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O CARNAVAL DE LOULÉ 1977

Será digno das brilhantes tradições que
o tornaram famoso entre os melhores do país

Trabalha-se febrilmente na execu­

ç!io dos carros eh Carnaoa} do Loulé.
Da eficiência dos métodos l,e Ha­

balho são testemunho os 13 belos
carros ici concluidos e o cuidad·o aca­

bamento dos pormenores.
Vimo-los e gostámos.

Picámos com a certeza de qu.e vão

[azer sucesso e de que v�le a pena
J.,�r a Loulé para apreciar fi arte e a

beleza qtee presidiram à Sila confec­
ção
A visita aos armazé11¡S onde se en­

con/ram instalados [ei-nos facultada
pelo sr, Ilídio da C1'tIZ Floro, tim

dos ac�ivos e diligentes membros da
Comissão impuls;rN7adoJ'a, que ama­

velmente se prestou a conceder-nos as

s.u¡tS impressões acerca dos [esteios
deste ano.

"

.

A entrevista que decorreu nt/m vas­

to armazém onde estão recolhidos
primorosos carros alegóricos, deixa
transparecer quão atraenee e especta­
euler será o Carnaua] die Loulé de

1977.
- Como é impulsionado o Carna­

val de Loulé!

- Este ano tem moldes dijeremes.
Nos' outnos a1'J,()S as festas eram [ei­
tar I(Jm Benejicio da Santa Casa da
M.hericórdia. Desde algum tempo
que isJ'o uigoroa. Este ano a coisa
mod;i.ficolJl-s,e através da Secretaria æe
Estado d e Turispt.o qttJe patt'ocmará
creio e« com cerca de 500 cantos pa­
ra o auxílio do Carnaua] de LOIIU.
Voltámos' à equipa que há cerca de
5 enos n-ão func�onava, e qUie enten­

det/ regressor em virtudie de serem

festas da sua serr« e .urn bocado doe
bri�.
Além disso 11ão podemos recusar

o convite feito p-ela Câmara Munici­

pal de Loulé.
- Quais são os promotores destes

esmerados carros alegóricos?
- Até ao momento tem sido o

professor Duarte, Fernando Barradas,
Manuel Correia, e eu, constituindo
assim uma equip« de longa formação.
Ajestoe-se há .5 anos . do Carnaval e

agora pretendemos novamente agitar
as nossas festas.

_:__ Qual o n'úm'ero de carros ale­
góricos que tomarão lugar no desfi­
le Jo Carnaval' dt: Loulé?

- Carros, prontos até ao mo-men-

O CARNAVAL ,APROXIMA-SE

�Ape,lo
ao comércio de 'loulé
Para que a nossa terra

apresente um ar mais' festi-

DESASSOMBRADA
INTERVENCÃO DE MANUEL ALEGRE

,

NA TELEVISÃO E NA RÁDIO
(VER NOTíCfA NA PÁG. 4)

Durante a sua estada no Algarve, o General Eanes procurou
escutar a Voz do Povo. Ouviu os seus queixumes, escutou
as ¡deras, conve,rsou com home'ns e mulheres do Po,vo. Evi­
tou fazer promessas, mas deu-lhes uma palavra de esperança.
E os portugueses, 'que g.ostam muito mais de pedi'r do que
dar, devem compenetrar-se que também chegou a ho·ra de
DAR. Se mais nada puderem dar, que ao menos dêem o

contributo dum maior esforço para o progresso do Pais.
Jã será dar imenso.

vamente carnavalesco, agra'­
dece-se ao comércio local
que capriche em decorar as

suas montras com motivos
de Carnaval.

,

É o prestíqio de Loulé e a

tradição do nosso Carnaval
que exige a colaboração de
todos.

to, temos 12 e mais 8 em acabamen­
lo.

- Pode esclarecer-nos o que es­

ses carros simbolizem e em qu« se

i":spiraram para consolidar a . reputa-

ção, aliás já firmada, do Carnaval
de Lotllé?
- Isto como vê provem das ideias

que se vão forjando na alttlrá oportu­
(contimea na pág. 5)

Posse da Assembleia
Municipal
do Concelho de Loulé
Næ tarde de 7 passado, n-o >edifício

des Paços do Concelho desta v'¡,l·a,
reæljzou-ee o acto de <pI01S-s'e da As-

.

sembleie Mœniospæl do Concelho de
L{}UlI� presidido pelo Governador. do
Diserito de Fa'r�, Dr, Júl,ilCl Fi.Jipe
Carrapato, q-ue paræ o acto 'entendeu

. destocar-se proposétadarnente a esta

.JoOcœYi'dade, conferindo-lhe, portante, a

sua dits,tilntaJ pI·()S\ença.
Após a formação da: mesa na quæl

tomaram assento o ·S'l'- Governador

Citv.DI do Distrito, o Presidente da
Câmare Muruícipal de Loulé, o Se­
oretãnio do Governo Civrl e Vereá­
dores Muolicipæis locais, seguiu-se a

prestacão do juramento Iegæl dos em­

possados e æ respeotiva homologação
por pærte do sr. Governador do Dis­
·k.jlto.

De acordo, parta:n!�O), com o dis­
posto pela legislação promulgada foi
instalada a Assembleia Municipal

(coneins« na Ipág. 6)

Conferência de Imprensa.
acerca do Carnaval do ,Algarve

Promovida pela Comissão Regjo­
nal do Turismo do Algærve, realí­
zou-se no passado dia 8, no Hotel
EVA, urna conferência de imprensa,
que conoclUJ com largæ as's'iostênciai das
órgãos de oomunjcação 5IOCi1l1.

Tomando 'em consideração o fado
de mteressar "o país Isnçar o Algar,
ve cerne! estância dum turismo a de-
senvolver em qñalquer época do ano,
aproveitando 09 mais válidos pretex­
tos, a Seoretaria de ES't3Jdo do Tu­
r.ismo decidiu apoiar fIi 'reakz!a,çãJo:
dUiffi C3!rnwvæl a .ní'Vel de todo o AI­
¡ga,rve.

E�tá provado 'que a reæhzação de
dfveI1S'OS oors'o� de Ca:rnaV'æl em vá­
'r,i-a1S terms, torna maJi,s cOl1vidalbi:va
uma vilS>i,ta a ·esta bel·a pr-ovíne·ia d!()
!Sci e is�o jus-tilfic·ou qu·e 111 Comi:s.são
de Tu'vil5mo '6tabebectlSlSle 00 ma:ilS d,i·
:venas contact05: (Jam 3!gen:tes de via­
¡g·em l1aci(lO:ai:s e estmngeiros, poi<s
tem mui'�(j :interes·s.e a entrada; d�s
d i visatS de que ·t3ln!to careeemœ.

Pel-æs sUatS ;trodi·ções, pela ,ma'gui­
Ificência da sua ampi� ·æy·enida ·e ex­

edente 51i,tuaçã·o geográf.ica, na:tufaJl­
mente que o Ca:.rna-V(!II de Loulé mæis
runa vez mærc-rurá :pOS;i�ão de ·rel·evo
en�re '00 demaiis, matS- Loulé &ervi·rá,

concertezæ, de estímulo 'pa·ra que
Olhão, Mcncarapacho e Villa Real

oæprjchem em elevar o nível dos seus'

carros - e com .i,SlSO todos teremos
a ganhar;

{continua: Iza pág. 5)

Air:'da a propós,ito de novos ricos num país pobre

Um esclarecimen·to
� .

neeessarre
(VER NOTtcrA NA PÁG, 3)

Reunião de Agricultores
em Loulé

Reservamos paro o próximo número uma detalha­
da referência à reunião CIe agricultores realizada. no do­
mingo no sítio das Quatro Estradas.
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VELA

«III Torneio Internacional-do Carnavai
- :Campeonato Ibérico ,de Snipes»

Orgra¡nri,zaldo pelo C:lube NaIV'all
de, Lisboa, corn ao coêaboração da
Cornissâo He:gliorn'a,1 de Turismo do
A!llgaiI1Vle, vai disputar-se ala lerqo
dai Mlarrirna de VilãrmoluŒ, nos dias
19, 20 e 21 do corrente o «11.1:1 Tor­
neio lntemecional do Cemaval -

CamIPI8'0Ina:to Irbéri,co, de Snipes»,
A competiçêo em que participam

Rectificando
NO' penúlaimo número .deste joro

nal pubJ.icámos os nomes dais <pClSlS!OæS
que foram eleitas .para ars Assembleias
de iF;E.�Re-s,i!¡J¡ 'I:, lROLC!;Re, -ern .Sæl.ir, f.o­
mm notadas 2 @œrllha:s, entendemos
dev,er r-ectifica·Jl!lS.

Ass'iJIn onde 'ge l'ê José de Sousa

Plirres Af-onso, deve Il,er-6e, æpenws., ]'0-
sé .de SoUSIl: Pi,Fes ,e, wl'ém disso 'foi
elreilN) pelo PS ,e não pelo PSD.

.« AVoz de Lmrlé» n.O 611, 17·2·77

ffRIBUNAL JUDI(�.IAL
DA .OOMARCA
DE LOULÉ

(l.a puhlâicação)

No dia, 4 de ,Março, às 11

ho'r;als', ne.s¡te TmirbUlll'ail.e nos

a,ut(i)S de¡ calrtia precatónia ex­

trra{d.a de semt,ensa qUle, li(la
2. a Vara CÍ,ve] de Lir�b1Jla,
João Bel1:!lhiorr Wegas move

Ci()rn�,m Manued Pmeiira júmior
e mulher Sara Rlolciha Sá da
CoO�ta e Pereilra, ele 1Í,nd!Urs­
tlrd¡aJ, AlVenida CollumbalTI!O
B!Ojrldailo Pinhei:ro, 77, r/!c,
Ld.s!bola, Iserá PO'slto ,em pra­
ça, palm ser air:remat.ado ao

ma:iiQr IlalnÇlol ofer€lcido adma
de 9 680$00, .a coulTIella de
teHa de IsemeM e i:mprGlc;hl­
,tiv;a clOm sotbreiIF.o3J, sMa no

Ball'irainco do VelrhQ, f,negUlE'lsda
de Sa:J;i,r, �d€lslte Clon,ce:lrho, de­
II1lo'miill;ada ,<�Cô:nrego da Esta­
ca», ŒlnlSrCIl1i,ta na matriz :SOlb
o alrt,o 8712.
loullé, 1 de E,elvlereilnol de

1977.

O IEscrni,vão de ni¡reilt,o,
J oã·o-Marr,j'a Marrt.ins' da Sillva

Verdif,iqruei,: - O }Uiiz
de Dr,eMo,

jOlnge MOUlrãoO MelndeiS Leão

400 vBilejadores Q01ffi' 200 barcos
e cerca de '600 acoffilpanh:ôlnt,ers é
deIS;f)i,narda às classes snipe, 470,
firms, vaurien, taser, europe e

olptimist.
,Eln,tne os palrt.i,ci;p'alnrtes corrtam­

-se os esplalnhÓ'i,s 'F:ell.iz Gancedo
(carnpeêo do Mundo de sn:¡p.es),
Flem.alnldo· MiasSie (ioompeã:O Ibérico
da d:aISIS¡e) Ie' Antó¡nl!.Q> Gooesteqiri
(meidiailhra de rpralta dos Jogos
OlllímlP'i·oCJIs na classe 470).
Estão inser,itos veil'e,jadolres de

Portugla,l, ESlplanlha e Grã-Bœtanha.
Ao vencedor ¡albsOiliuto i,nt¡;),r­

"al.Clssiels, será at:rib Ulíido o troféu
«Comissêo R:e'giOiniall cie' T>u�¡'sm:o
dio A�ga",e».

Automóvel roubado ...
.,..Ladrão escapado
o Sf. ,Fredeniro .Álva-l1O de F¡¡¡ria

Rabi m'OIa ,ern Fll!w, 'e ,tæl COlmo mi­
Ih�res dQ6 cooçidadãos, ,«gu¡¡¡rd.a» o

seu .au'tomóve! no «hotel .esÍ're1�»., jlln­
l'O ·à "s'ua ,resi¿ênc,i,ar.
Em mai!1hã recente preten.d·eu ir

para o !Seu> emprego ·e reipærou qu·e
e.!i,ta!'va <wago» ,'O �u>ga\[ Qnde «gu'ljI'
da'ra» o Sleu autom6vel.

..

Ficem ..;alæJJma<Cj-o, evi¡:len·tllment�, e

�boræ com ,!?o'UcalS <e�perænçl!'S, de­
ci'¿'�u peditr ii! um a;m�go ,.para .ç\ar
«uma 'vlYlt¡¡'lpe)os a'rI'oovr-es»:.
Bm ,tão bola ·hOlra o f'ez que c-onslC:·

gui LV JOIC·�h'zarr I(.¡ 6 eu CWl'IO jun to a

uin hloOD res·id·enrcial em Quanei·ra.
Particip�d'Ü o .easo ,à dinimio ,G.

N. R. de QU3irteilfa doi montaoo (à
\P�ilSana) 'U(ll <hs'çr:ebP ¡pilq1fete de ..vi­

gi,!ância, o qual durou 28 hora� ... na

esperança de que wl'guém &e 3ipl1O­
xmæss,e dOl lfef·erid'O veículo, o qua·)
foi depois aiber�o pa:ra <s'e proceder à
«rewliha» di.os ¡[Qubos qU,e continHa.
Po P¡;(i)>[lxo,espó¡'¡'O "('CI11!s'tava: 1 ,gi­

r�discœ 100m 2 collunas, 1 gra'Vador
de 2 carssetes, 60 di,scOíS, ,1 «Black
Decker» com aüeS1SÓriœ 1 bl,wsão
«Loli.s-», 1 .cohervor, 1 ,.rus's'ento de.na­
.pa, 1 ,l'lita de fj,aml:¡re, 1 ll!lK:oÜ C!lm

f:er¡;_amentws di,vef,s'a5 'qtle \Ste <S1:l'Róe' t,e­
rem &ervi:do aos ga,vun,os p¡¡¡ra J.evarem
a ¡¡a,bo OíS 5'e1:l<S allf:ombamentOIS.

P0IS5'iv.elmente a G. N. ,:R. foi v.i­

gjada . pelos !larápios @s quails nã'O
s·e atreverwm ..arpw:x!illTIwr-�'e do tveku­
lc ... pWFa ,000 5'erem .apanhadulS, da­
fD.

,EncOInrtr.a·,se ,delPolsktaido ,no PQ,rto
PoJi¡e·iall de LO'UlI:é um s,alGo de
vi,agem 00m et i¡queæa erm ,nlOme de
ROSIA NII!TIQIRIliN'O WEiGAS
LOULÉ.

.

.Q melSimo çontém .arllguns pro­
autQ<S aillimentane's e ,'dvnrheilro e

será eJlJtre'91ue a quem .ipfO'var 'per­
ten.cer-Ihe.

VENDE-SE
PRÉ-DIO ANTIGO >RE �GA¥E�O
NO MELHOR LOCAL DE FARO

PRACA D. FRANCISCO GOMES, N.os 7, 8 E ,g
,.

RUA D. FRANCISCO GOMES, N.os 1 ,E .3

ACEITAM,�SE

EM CARTA FECH�DA

ATÉ 28/2/77

Resposta a este jornal ao N.O 1340

JU�STIFI{CACÃO NOTARIA,L
... ....

..

-.
. --

Il

SECRETARIA NOTARIAL
:DE L()ULÉ

1,° CrART0iR'IO
N O T A;f� 1 O: i,¡IOENClrA.OO
l�VNO AN:róN10 DIA. RU�IA

,P¡£¡f£lIRrA. DA S.ILViA

CertlilfJlco, para eéeítos de

puolicação, que nests Cantó­
río, e t!1IOI liliVIro .de notas parra
e¡s¡or,¡:t,Utrrars diversas, n." .A-':92,
de íls, 105, v. <Il 108, se en­

contra exarada uma esceitu­
ra de justlilllilQél!ção not arrá,arl,
outergaoa hoje, na quail:
a) 11Viard,a da :OlrÓrr,i.a

.

!(IOIClhe­
ta Neves, viúva, -æsideme
-no ,sIÍiti,� .de !P:elrei,r,<lls de �'Utarr­
teira, treguesi,a, de Quanteira,
üonce¡]ho de I!..Pluié; e

¡J;¡) Manuela ROIChelta Nu.­
Ines � maDida, José B�J<l
Guerreiro, Ineslidentle,s ,no sÍ­
tlÍlO da Ca.scalhe¡i,ra, treguesli,a
;ÇI!lita "de �Qu!a:deilra, caJ�laiçiQlS
S�glUilldtOi Q IJ1eg,ime ,da comu.­

nhão g-er,<lil de bens; ;S� ·die­
clara,ra:m donols e legítt'imos
p,ossll,idor,es, :ÇIQlm ,exlolulsã:o
de oU/tinem, a priil:neilfl4., na

qUallci!dalde de uSlurlirrultlU!áJr:i,a
vi t.alkia de 1/2 e·os ·.r,(JJS!t'aill­
te.3>, de dOill.oS 1/2 .em prrO­
prii�daq,e pLena e ,da ,11IU¡l. prn­
p-ni�9,la:de de 1/2, dQ s�gu'lt!1lte
pnédlilo:

-RústiICO, ·CtOil1Stdltl¡,¡ídrOi por
t:e¡nrra pe .é;Lrl�jca, c� áJvvores,
:no ·sH,jo dOl Semino, fre:guescia
de Qualntei:r.a, ,concelho de
Loullié, cOirilliJ10U1lta:ndlO do nür­

tie ICom IRosáJni,a Roche�a Ne>­

V\€Is, do nascente CIOIID €ISitlfa­
da ,n,a:c:i>Oill1a:l, doO sul cOim

FraniCIi,sto Rocheta ,�oldr'¡¡gues
e do Jpoe/nlter com Mongadi­
nlhtol .de :QIUiaII1teilra, om�s!soO na

�gnISleilív.'ÇlJt61!1ila do Regi_IS't<;),
¡P:oodi�aJ deste ,concelho, e i,niS­
Qrrito ¡;la ÆeSlp&{ti,\[a. m,altmi.z
pr'eldi,al, SIQrb o .alrt,igo nÍ!'l11,e,{rO
s�i.sloE'ln¡tos e tlnilnlta.e !Seils,
,c,pm·9 ya!lolr m;:¡JÍrridal de três
mill e oitocent,oig le6ICudos e· a

8u� ¡abr)huem o de¡ de.z mE

e,;SlçruidOJ,s;
,Qlle lé Alii�¡'¡lk\,r da re¡fie:r,i,qa

linlSlcni,ção mat:niloiia;j C.wr:!-os
Ouenrei,rlO' Nu¡nes, já ,fa,IIE'lc.j­

,lCÍ_P, ,mars _que fpi _ca:�;.?rdo' ern

pnimeÍlI1aS inlÚpcias de amlbOis
e segUindo o retg:ime da GIO:­

'illJunrhão gerarl: de bens" COOl

ca ora jus,ti.fi,oalntre M:arni¡a da
GlÓlni¡a Rlolchet,a Nerv:E'ls, e de

, q;u:em ,00 mesmoO pr;oveio';
com eflelilt,o,

.

,pIOir escritma de sE'lis ,de
Outubro de mil :novecentos
e &,et,enta e dOli,s, liavirada d�
folhas nOlvent,al ·e erijUIClOI, do
I,i,w:o ,númeliO A-selSlS-ein¡ta .e

,tr.ês, de -natas ¡parra .elSionÍot'u.,.
ms divel's,a:s deSite Oar.tÓitio,
er!,a jus,tri¡f¡ilcarn¡te identlif,rilc,ada
n a a] Ínea a) ,e seul mallii-dlo,
o 'refer,i doO Calr:lols Gu:e:¡;reÍ>ro

Nunes, doaram a prédio, SiU­

-præ ·desonitto com reserva .do
direito diei usufruto vMq¡IIÍlCio
-para eles doadores, re ddlsJP�n­
sa .de ccíaçãc a sua filna,
a ora justíficænte jldentd¡f¡jlca­
da na a,H'nre¡a, b), IMa�nifle:],a
Rochet a NUilllelS ;
Qué' atendendo ao di'spiJls­

-to no artigo treze, Inúmelrro

um, ,dlgl Códígo do Registo
p r:etdi.a:] , não é aquella esori­
turæ . .tH'ulo su�iiCJÍ€inte paria
registo, a verdade, ¡p:OIliém, é

que Ü' prédio .supra descnitrx

pertencia Mmbrérm ,com 'ei)( -

clusão .de cutrern, ·e em pro­
pr,iedarde plena, aos doado­
reis - @Ill. <St6ja :a <ela 'just,j,fJr
cante i dénltlifkaldra 'nia alínea

a) de.>rt.a eSlcirÍtluif a e a :;reu

¡fa:J,eoido mamird0 - rpQlliqruan-
,t,o:

' ,

O mesm.o haVii?, "sidOt, pOrr
sua Vf'lZ, doado, em dalta ilffii"

prrel6i'sii m-afs: que ,sabem Aer
�ird:o por vÜillt:ar deli @llllO d:e
mli!] !niOlv:elceh,tos e 'V,i,nte e no­

v'e, ella, jurSlt,i�¡jlCarnlte Ma,nia, da'
GI1ó1ria ,iR,olcrheta '!i'Jeves" já ao

tempo ca1salQ,a CGm o fll!lt!l,diJd;o
Carrllo(S OUie¡rt¡:;�ilro NuneSt, 'pall
I5:eUIS 1f:alllelOirdO!s parils, José
.Qonçal]�es ,Rocrheta e müllher,
,,'\,n�ó:ni,a Mair.ila Nev,es" c;�sa­
dlOls se�uln!d:o o ,reg¡ime da co­

nJlunhão ¡gera'] ·de benls, oe gUie
frO r.am Ire�dldenJtes no .aJlu¡djd,o
sHio � ¡P�eireri,r:ars de ,Q,ua:rtei­
ra, ':por IDJenOi 'OOln-t,rato Nec­

bal, JIlUinlCa reduz'ido :ili �lsol1i­
tiUlr,a ;púhllilca; - sendo ,t,a.m­

_h�111' ��I:tq,
�ure desde a ·r-e1lierriid-a da­

ta
, srempre el,a jus:t,i,f,trç.a¡n'fi?

Mari,a da GJ.6Ini1alR,oohe¡�a N,e-
,

ves e malridlO, p'aSls:ara'11l 1

;P!o{§_�4!itr :9 ''J:1IILé!Qlip 'sv'pm .q.��­
:�,j,t�, �' l�e f¡¡>l!'6pt¡;il9� e

sem a rnenor oposição de
I_qu�m quer que ñOls�se, posse
_s�mrpre exercida, \OOm inter­

'l�uP,ça!o ,e cstensivamænte,
com connecirnenao de toda: a

gente, sendo, por isso, a sua

posse pia:c,Í¡f:¡ca, contínua e

púbica, pelo glUe na data em

glUe o doaram
.

pela cliftaida es­

cnsura de seis de ÜruiÍluhrro
de, mil niolVeoentos e setenta
re: dois, também já o> havism

ardqwilrlÍldo . por -usucapiãor:
Que em face do esposto,

não nêm eles jUI"tiifilc:alnrtes
posls:hi:liÍld)adiel de comprovar
o .dlÍ¡reliltoO de propriedade per­
f�ita aos "doladQres - OIU se­

-ja ,d,edta. '_¡uS'tuf,icante Ma,ria ic}a
Glória �ochet,a Neves: e de
seu fa¡leClildo 'malflildoO --< ,si()!bre
o .pl1élqllOi ctoaldo, peJa cÍít:ada
'eslCtni,tulra pe seis de Outub,no
de nJi,l: nOlV€lC'emrt05 e Sle�€inlta
e dOrÍis, com res'elfV.a. de USifl·­

f,nu¡t!o� já extiilp,to na parite cor­

.rrrespo,nldemte :?,O fa];eoido dÜla­
-dlolr - pellOS meios eX'Íltaiju­
dliciais: nrormarilS.
Está c()¡nifo!1elill�.
SeCiretarnia NOltralr,j,é¡;! de

LOIUilé, 7 de .Pev.erelÍlro de
l·gn.

U 2:° Ajudam!te,
Fennranda �F!olri,tes'Salnt�ll}a
�----

.

--_...----

'M:arcena-rta PJntas'sng.O
·PtATEX

Cont,ra.-rp],aIOFtIOIOI, .aopa rite
com £ollha" P,]!at,ex',� ajpa,ll:He,
V!E'lnJdem-se �m f.o!thars· .i:t\��¡_­
Ifas 'QU bOlcadiQI5. Folhla fi,n�I,
etc, et:c.

.

�Rua Quinta iÍe ,J;le1J.ttnes
Üpi!(6x�111J9 ,(fá m,ilnia ..Q.o sql)
� ,LOULÉ.

. NEJO ,& :FILllO, iDA.
st: PR,1!rBNDIE 6NCON,TRA,R lJMA ,S,OtUç.&.O PA,RA

9 SlEU PROBLeMA...
.

,

IMPERMEABllIZAçõ'ES:
C.QB,ERTU:RAS, PA,R:BD8S, FUNDAÇOES, DEPOSITOS, etc.

- ,PAVIMENTOS INDUS.mIAIS -E PECUARIOS

ISOLAMENTOS TtRMICOS:

C:ÂMARAS FR:I·GOR.p�CAS, COBI6RTURAS, )�.

U,�a .e-qu,¡.p.a d·. 'p,e<sii,o,al esp.8:ci·aliz;ado
·en¿o,n,tra·r-s.e-:á ao :s,eu di:s

.. p·6r

'bsi;>ritórÍ'O: Rua Padre António Vieir:a - L O U L ,�
TSI..lEFONE '62;l83

RROJa\CO
..a

.CONST,RUCÃO�
,

ARMAZ·ENISTA
-

..... MATE,RIAIS ,DE

F,orneced,or das Oli>ras do Podo ;de (Portimão
FERRO PARA BETON - BARRAMENTOS - TUBOS - ACESSóRIOS

,CHAF!�5 '��EJAS GALV�NIZÁDA�
.

,
-

ARMAZI:t'JS
'\ �raide de AlMpr, ,34 (!Rua ,Direita) _¡P'QlR"IM� 4* 1TeI�. !220�1 r* ,PAlRICHAIL N.ElRIR�GUOO)
'1
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Ainda a propósito de novos ricos num país pobre

U.m esclarecimente
n'ec;eJ$sát-ioO

..........-�I.;.�iég:¡
.

Em ,I'uta c-oaMan1e''"<!Dnobra:'''()'·tê!IlpO
e 1:entwd<>i6'enúhi:I!oDa;;medidæidoepcs­
sível paoa esclarecer '06· Jeitcres •.des­
te jornad de pKIDI'em31& que lhe iate­
ressarn "aJqUJ�' estames J�e .fIIOfVO -para
falar de matérias relaciooædas cemaa

publ.ícação de .urn artjgo em que se

faziam referências a abUnltechlIlento,;

registados na ,ex-EVA.
A Eq¡presa de V;�¡¡¡ção .. do AI,gawe

estava ,I�gooa: a Loulé desde o seu

nascisnerrto+e '<Só não se -poderá 'dizer

que ¡.é �'I'owlet= '1pGil'que= .resUl�tou "da
fusão d!e."ol:l!]ra ...elll1l'.Drua .,d:e Eaco.

POor. -coæsequênciæ a, E'YtA _era a¡J¡go
de .LDulé e se·lo·á

_ por mai,s a!guns
an.as·airlda - �té que'seja mudada a

côr,1de ...toollis'a.s·"�ma;s-·(ianriQne(la,s e-'ex·

tin��a:1:dQcl.¡¡, .,a œesiSIOliI.ânria de 'lWIl

fi'orne . ..tãO'.,con.hoc.i.do, de .too� d,t)U­
letanO$l.·
A £iVA contJ1�bwuu .para o progr·es-

. so CJdie¡mUJlé el.OO6;!é«lOnmbl!!;llu'1'Mla
o progr.es'So ,da E. �V.�A .. Eta'm ...da­
qUl" 't¡¡;J,vez, a: m31i-oria 'd-os �·eu:s occi'C'­
nilS,ta;s"e' era?roúllé"o<mãi'Ü'f centro m­

milfü:a'dl();f ,dæ �ei!llas <"prura o "'re5iW

do Alg.¡¡,rve-
Va:i wnbDnuar a lSê-Jop, mas em ter­

mos .diferentes .. Sem 5'3:udos,i6'ffi'OS dum
pas,sad<> .recente, morto, 6im, cer­

tæmente com uma: dinâmica maii!- ac,

tuante ¿ado que tod(» o concelho de
Lou-lé vai benéf,¡j>ClÍ�r ¡ (à¡\,guma�J20AJaiS
até já henefioia.ram)' 00lm ·";¡¡1IJroollro3Js. \te
camlionetalS' cujo ,Qbjectiv<> é es'senóæl,
mente llePli.r ,a;s, ,popu1a�õ.es, .sem 00-
ma;r em corus,ider�ção ..o�£a:ctor :lucro,
cúounstâncial . �ta .�qu e !SÓ .o ,:EsotadQ
sup0rtará ... ",pocque .,pode .. i.r _b\lJScar
r,ece i:tas . a ,outros .seorores' iPr.oldutilVlOS.
Foi es-te o .ibbjectilvo :da: naciaæJi­

zação decretada em']UJlhó,de 1915-0
que provoco.u...a .. fSIlibSlti.tu,ilçã.o.de .,tOKJ,e,s
o� princ;.pali'Il,�,ges¡wres'." P,a¡¡,ém, ."poran­
'le um' falcto consuma�o, foi"cr.ia�a.'em
OUltubw 'de 1975 o ,GCIRN,�.Qy.j'(kOb­
jectiiVo et'a ..da:r .1:nícilCl.:a·_uma,coo.r.de,
nação, ,ao .dflS(iontrolo�JMo",ocadot¡pela1l
mooidalS :di,tas ,�<·r,evo{j)l.uoi'OOár,ias».

Pa:rece .que ,,em Ju!l,ho de ,'1916 ,,4á
s e .s�bia.o ..,que r. era: ?reci&o falZ·er ",e
por i,s,s<> se criou a 'Rodov.iárioa: Nac.i<G'
001, .c'om o .o!;>.jecÜv.o.Jde,cooI'¿waar",oo­
dalS�lIiS _empres:aIS _naciœa'l,lizadas<.e. g-a­
ra'fIJDllr.o .üaIT.§Ip..

OI'te ,.de "p31SlS!!Sei,ros,
Œ;m "Earo_f.oi œ{¡¡'o •.crim,o .. :(3en,

tro..Q.p.eraci'onaili.N.o.,10t.,qUle..C()¡[1¡[;a4ac­
turumente .com ,.800,caLa:bota;dores • ..na

pa..de_:de,_¡tr_,s'po�oo.
Inicio,u:-se depo.is<".lo1I1l'la.. n,().va. f(ille de

esittll!tur¡l!çã¡o¡ ,doo ...,traaspootes ...doe paIS­
sagcúiJ10S ,e _ há � algona JiF>JI9tÍ'ootos I.para
uma nOIVa d.ill·â.mica .j)per.açocma:l �que
da:rá .con!:.tibu.�ãD ..deci.s:in .. ,no "pIlœes-
50 .de .. uma "meLhGr ,.,uiti,l,izæ�ão.:¡ pOln.�

i públil:Jq �empl'e �.(au(lGiido �'¡'e" rorui,s . e

me1hoIf'lS -J.troo_s!portli\s�-ool>ecfiiVG)$.
Es'sa med,iiOO., alIJé s.e impõe caoG'a v�z

mæilS, .daKIo ,o CI:escente .,CU'SitO "dos
combll'Sltíll'ei� .e,,lO_ qWl!Se proo;birtwo...ous.
to .àps;�íGU'bos}i�ti��.
Com ,.hDn� .ltma9pOt.tOO �coleGt¡'v0s

até ,·£icl!remoo I maoiJs .i,n:�.e¡;jdoSo,41o,-p£@­
cesS'O�Sloc.iad,wta �Clm,; GU'¡¡SO, pœ� ¡w,pa'S>­
SO/alS que 6'e ,trafrs'P0rt31m •..,j,ll!dii,�iIdWlil·
mente para D'S �UJS empregos· já t';m
.imensa di£icuJ-dade em �u'P0.rtar (JS

custos de�Sie tnllnspcxrte âiú·r.io.
Isto .é "I;j¡ma fC!a.!'¡-da:de"ev¡¿en,�e. que

já foi· ¡ron1>Dderada. Jle1a ŒooŒlViinia
Na<iioool, que, ætendendo ao elevllldo
número d'e peSlSOalS que moram em

Lo'Ulé e tralbæth31m em Faro, já esta..

beleceu: carreiras entre aiS 2 ,locælida­
d� rom .intervallm de tempo mai,s
CUlr,too e Tomæn¿o :em coosideração ()

melhor aJprovei,tamento 'pos6'ível deIS
tempos de chegaida·æ ,Fævo Q"IIIl os

horários d'e trabalho.
A Rodoviá,ria' Na-oionàJl (Al'gJa'rve)

Já paSlSl(]u um mau hocado, mail ago­
ra trabæl:ha-ose (a greve -da .rruula 3lber­
ta não ·teve ·aqui a: mín·ima ,adesiVo)
para,.s;d¡;v¡iJr IO. públioo, e "eSotmtLl:tar.,um
serv.ilÇo ...de lül:dis!C,\1lullel �utiJj,druie ,na-

ciOtt;to.
,.

;Fó�nos" ,por ,.115@0, �,grato s.alber que,
no es'paço de pO'UGOs mooes, já f'or3lffi
cr-iiadoo_87 nffi'a·s órcul,ações e ,que o

ooncelho de Loulé tem l!ii'C!o <> mais

benef.ilCia.do, o que a,há,s'5'e compreen­
de fadllmeJll:te • po r s er ,() ma:i5:tma!l
serv>ido pelo caminho de ferro.

J'guairneri.te ..L011l'lé ya,¡. �5 er benef,i.
ci,æda 'C--eJm "m�IOOr.a,meni1:os ' a: .!ê£ectl1a,r
na sua aca:nhada �aJ!'a d·e eSlpera, não
5'eooo . no '·erit3lfito _de _eSlp_era-r, para
breve _al .oorus:tnl\ção 'de 'um êdíiifíóo
próprio, da'Bio 'qu'e em ,todo o Paí.s

apenæs exi.s!oem 7 ou 8 e�taçõcs e,

nlaimTallmC!l1lte, :qu'e,tClíãrDJ prioridade...as

p.ri!nqip¡üs I cidades.v-oomeespeciæl ,,<a�en­

ção ¡:opara I Liseea <,:qllle �o¡¡:ã:o .1lem"'ll!i.rnid'a
'neohuæa. qU!e -mereça -esse r,Rome.

U.ffi.,id&sl.prin�i�lM15�poobl,emæs�'tlom
'que æ Rodoviánia Naeional sevdeba­
'te "¡,¡o.iA¡!gar,ve..é,,rem¡¡iy,l>çãQ -duma-fœo­

,

ta "que, já -estavæ -desactuaheada »em

função-..¿'�s,.<se!'Vlj¡ço.s qu,e' deV'.ita. pres­
tar.

E ,iJs,to ..é-eão-�id!eF1!te qbt.e,;M, 'p<i)u­
DOS meses, 3lilllidia esteva 310 serviço

, da "R-od·Q'V,iáu:ü (G:Lhã'Õ) ,utmal· camio­
neta,c�m!-ilO"aIOOIS ocle exi.s<tênc-rà!

IP;roes'e¡;¡tememJte,iliá . .¡¡,i,nda: malis·,de 40
'camli�eralS {iOm',l'lil13ti!S ",de�æO"ao¡;¡os':4'e
�ery�,ç,ÇI., ."q'l:1'aJrnI-o ",>o 1,nol1IDall -.d:ev:i:a ;,\Scr
10.
Na:tufalmc;¡;¡¡te ,;,}'\\e a:_aD1ga }geÍ'ê.a�

cia,:tionha raz@es}J'IMa ..mæaifer 'em :1Soer­

vliÇ<J carrœ que já não deviam. r.roa¡¡:,
mllis �a - verdade é �c;¡U'e {lS!tá C1Pr�vado
que aiS caorrei;!'as .'de:�pa:s�agei.fos neram
def.iJci<tá'Dla;s c{eoomo ..,.a¡L'¡ás .';1() ,>são "em
'todo 'Ü Mundo, lSegumdo .4¡),izem taiS

peS600a'9 ,entendid'.l!So) .·e i Jl>0r ...�s<so !,não
s'eria de espera:r uma contínua reno·

væçæo da f'rota, 'Ü que -iria! aumentar
o, déf,icio�, já conhecidos, d31d,o_qu-e o

Governo nã.o a'utoriza'lla suhi'd;l;S dos
biJlihetes 'em tu�oo ,,¿<os '�(¡1lG\tos .xklS
træn¡,s:po-r'te&.

DaL a'nzão{,p'0I1lqll!e'aI'EVA�es'ta'lla
,evabui4íoo (lialmbéní) .;!fl\(), <aJpr.floV'eita­
mento da sua frata: para o tu,ri'smo,
pC'r�ue era: ,'lIma�alGtiiV,iKla-de_renJ:beL e

lhe Ga-va, comp�nsaç1io ,parta. os ,pre­
JUJízos '¡¡In caræi!I:aIl: ,r�uJa:æs, L3!S ¡qua.i,s
,trum})ém ·eram. compensàdosl por_ ou tros
-serVi),ÇQS re1aGi-onà!dos .com o .:t'lllrlsmo.

O ,que. a .R •.N.�pr·eailSa .a,go.ra"é .de
ma-teri,àiJ" bom ;pa:ra s'ervir.�'m�públiro
cada VleZ m31is. j·ws±amerrte :,e.lÇi,gell;ie.

·E ,o tnan�por.te em'.ho.¡¡,s ca,m,i-onetas
é sem ;dúvi:da parte. importarrteLdes'sa
de5!!tj·áJvel '. ·()omódliidak1e . ....por ·...i.sISO <.:6S tá
p.re1ni'sto ,q:ue""a :re. :E:-P. 9 .. Iea'eba, .2.6
flOWS .'alUltiocanos _no 'decollrer -des,te
anD,.o ¡;¡.ue,peJ1n�.tir:á.re'ti<rar 'do ,s.er­

vi,ÇIO .·maills '.22, eaJTqs., .:alfm .!.dos _6 _ res­

ta'ntes, pDstos�à, .ma¡I¡gem 'dres c.arrei.ra:s.
(Concl,í¡i >1IO"prÓ.)fMnO Y1í.mer,o)

l�ara ;-eomprar
� Ckfilo ide Ipêile,
«bœst(\» )¥entter
uma a¡tróba
de, auíênUoa
Alrutes ..do ,,25 ... de Ab.rill, eil¡iz,ia,'sle

que, se tivésserræs �tralf;ls:aGç0eS
com'. a, U.R.S ..S."a 1l'00SISa amêndoa,
a, nossa ,a.lif:a'rreha,.e \0, nosso ·mi,e­
lo .de ..almêr.l!d.Q!a. ,,te.r,i-am "um ,.P'F'E?ÇO
mais .aI!io',.e,'c.olliT.l;pe,r.vsa'Gl:or. -,1'per­
que· ganha,rIa'mos. a ..pe,nce,JiItalgem
dos ,ilnte,nmed,iá'r.i'Qls.

A;f;,nal, .os "frutos -secos d:o'-AI'­
g'arve .. baixerarn fraqorossmense e,
hoje, o Clj9ri'cU'l,toor a.[g:anrio, precisa
ve¡n:der'1 ,.a,nr.eba de"all1Jiê,r;¡do'as".�a, ..

ra .,Ipod'er - comprar; 1 (qwi'l>o ,-¿,e ¡pei­
xe ... ,ou me,in ,q;u+l,o_ de·. ca.nne .de
porco ou de' canileiro.

.. cE . p,redS1a ve,ntde,r ,2 ,anohas
de .a,ld:arroba, "pa'r.a .fazer .. idênticalS
cOlmpnalS.

Brutal Jtéidente
de vi�Ção

CaUSlCtU na:tUJrall eIDQçã.o nos' .círcu·
;10ls des'lia v·i,la o ,lamentável acidente
de ·viação ocornido há di'aIl na esüooa
de Lo.ulé-Quavtei'ra, em que lintervie­
ram dulliS Vliatura� que chooruram fro'll·
tal ·e vidoení:amente.

Em res,uHado do 3l¡¡¡Pd'ti1'l'�e ;;j¡a.J.eceu
pO'UICO depoi.s no Hospita'l de Faro,
a Sir." D. Nà!tá:l.ia�MaIlünSo #Ma'tiã!holS
Cavaco, 'de: 20 anos de i'tdà!de, cque
·deixou Vli'Úvo -o .[10&5'0. preza'do 3lm¡i¡g0
IS�. "M�nuel "-Mat·tJins "Cava:oo, 'de "29
anos.

A-,ftiÜ'ruda, que deixa �œfão ''O''.me­
ninlO tAndré r.Mærtnll!s ,6:11'¥3lCO, "com

pouco 1'ffi3!i,s 'Jde 2 'HIIl10S,,":"era í.ithba'1l<lla
'sr.' lV..,:ili1-amia 'M31S dj)œes lMatiJnhos
e 00 �sr. 1'�'e' Vri'eg8JS trM¡aintL-ns "e
i,rmã �).lS!l1S. iLoonm.d'o Ma:ti:nhDs
Ma'runs ne. Rhor.mrtn¡¡.a tlM>lIJtmos -,.M1I;r­
,ti'fis.

À odes'(i)ládúf3lffi,ílltia oernmta!cla: eOOe-
1eçalffiiOS senti¿as condolênc·ia�,

renslo Social para todos ,·08 :�portugueses
com umis «ae ¡�65 .rRllOS

. . - .

em sHua;cão ·:He carênCia ou de �inv:a1idez.> ' .

Elm liatce à sua �el�watnt!:e i'ffi.
pontâ:n:cia extr.alattamo's pa'rte de
umal nolta' ofi:ci,o,sa, di,stri,bUiilda
pe¡lo Mifl}i,srl1ério do,s Assunto.s So�
dalis, a:ssilm ex'pl�e.s'S,al: «No p,rOls­
se'gIU,imeunlto �gradl'lal .

mas fi,rme do
'programa do Governá, a Selcrerta ..

ri'a'lde Estado dia Se,gurança SoO­
dai (¡i'erure dæs ·injilus'ta.s cond'içÕles

Passagem pelo Algarve
do director

da,mais importantt œvjsta

norte-ame¡'¡cana

de viagens
Para cobertura d e um. programa 'tie

p"bliciddde ·'ConC'emetNe .<às Jn4l.mzs

nalidades t"rÍJt;c(z.s, esteve em Albu­
feira o d'ire¡;'¡or,paJ:a�a.EIt1;p'pa, Mr.

John, Ba¡l, .da «Travel 'Wealy», a

maier importan,¡e 'revista <tt,orte'lttne'ri·
cana d e "1liægens, l conyid'eFal:la j romo
11m meio de propaganda extrema­

mell,te infi.umJe.
No restanrante «A.tfre'd'o» 'foE-lhe

oferecido 1�m wmerddo almoço ''de
trabalho,

Partidas e chegadas
- De 'Vi�i,ta a lS·eu pai, "'pas'S'(JIU',il­

gu:ns dilliS em Lou,lé -o nos'S'O dedicado
3JSIS·inan�e em 'França, �'5r. 'SérgiQ -da
SiIl,va Proofe.

de, vilda de cOlnsi,aeráV'el cantin"
geme de c.ildadãolS em situações
del fa.J,ta de 'me':olS dre subsi'5tê.n,da
OIU de- 'calpalCildade, p,a,ra o uaballho,
t'cOlm.vi.sta à general'iza{Sã.ocda peln­
!sã,o, s,olojal· a tOlda a JilloplUiIa-ção
COim ma,i's de 65 anos de iidade
com calrên:oia o'u em s,iituação· de
.inva,Ndez não, atbralnS'¡das por qua.is­
'\<llu�r Eeslquemas de previdência
soda-If, convida as pe'ss,oa,s ,n,as

condtiçõ,e'S ,referildas e qUie ainda
não a requere.ralm a tfaz,e,r ao sua

i!r.l's'e'rõc�ão, ideside, 1 tie Pev.ereko
até :130 de \Abri,! do c('),nrente atno,
na, Caixa Nalciolnall' de Pensõ'e.s,
C'<II!llIpO GmOOl�, n..

° 6 - Li'slboa,
.. merdiante a a.PI�e's,e.ntação' ou re·

efT1lS!ssa ¡'doo ::Setgu'¡'ri,te's d olcu!mentos:
'- �Ce·rtjídã'o"'¡de n.aoslCÍlmEllnl1:o nar·

rartÍCIfa s'mp,les;
,- �A,teSl!!ado . Aila .. Jl:ln:ta' •.die • Fre,·

1 gUie;s¡a .q.I:l,e. oomprove ah naltlul'e'za e

o qu,a;nitit!:al1:h70' "dos 'seus ·�e;ndi·
mentas.

'INDICES
,�t :C,QNSIDERAR
-'OS' 'hot>t<is, �em

- terunos • twi'Í;SIt'iC'6lS,
·podem fornecor ,¡,ooilOa;ti-v01S ;,pllistl:æm.te

I etul;liKlaltJil\1c}s ·'aœ¡Ga ¡ciD -mav.imen'to ed·e
• .£c;),['<l'5Jteiorceos .em ,'Vi1Ilg.iamura.

As,sim, O Hotel Sol e Ma·r regis­
tou, durante o mês de Janeilro uma

taxa, de ctlpaçã<> de 60% (segura­
I mente das 'mailS expres�i.va� do AI­
gaNe), ·llOm 5(')"% <le i·ngles·es, 30%
de holandes'es e 20% -d·e naGionai�.

Já no, decurs'Ü do mês ciorren'te cons­

<:taJta-lS:e lUiffiaX!)Cu-pæção de 100%, acen·

tecendo o mesmCl à Re�idencirul Viola
·lWeilfe - ('3 -e'SIt-relal5 ), -Apartamentos
Ant6tllio e Ténis.

Quem "Iela
por Qu:arteiraJi
Logo' após D i,n,icin do Processo

Rew'0i�uc'.()Ir.Já,r.io ('ail1eila -ern curso 7)
foi ariooo'''El'rn; Q'I1,a,rte'ÍFa¡ um�di8' de
Mercado às·,,4."':'je,i-rals·.

D izem-nos "I1I,ue Jwern' . La.1 gtlmas
valnrt:algens e nu,me·rese's -tneenve­
noientas.

De entree �·e:�'1lr(]s t há "l:JI'TlO que -é
dos �mati,s 1"ÍIl<l@panti:>s,: 'la' 'Po,f·eahia
de·i·x.a¡da,�I'0's fe,i;ra'r:tilJes' a,¡g'és -o-seu
dia de trabalho, os ql!l,a1i'St1l1eífol1,"se'­
quer 1'6I$�eiitam \>a s

.

portas . ·<!Ie "en­
tirada" quer» d,e' '0a'saIS '�p'art;!(wllla'l1els
oUI·�CC1mlenc:i.a,is, ,o!:J.efg,al¡:¡¡d o -eo .p�'A'
to lodle' ·i.mJ)'e'cl'i r cGmlP'lelliamell'lilie ,'0

re'Sipe,oti,vo aeesso,

Os propr'etários dessas . casas,

que recebem na.: visiea : de ne·Sltra:n­

ge'¡;ras I (emGcuj:o's:'!p>aiíseslia l$mJl)'e,2!a
fa,z �.pa1'te J-ilJ!l,tel!irra.n.t.e ,�da '-'vida '!l1!e·
quaque,r oidadão) sentem·se �e¡:¡.­

v,er.gCD,nhados Jpe,r.ante': tão .1degla'
dante ',esps,ctá,oull:o.

P,arel06�nolS :qUle ",a, ;:(3.N.R <:!de

Sim ! �<:...,f() • CadiG)�? ..,Quoem�_¿ele Jse
lemlJ.m?

QUJeID dele ·lala?
Este 'recreio de 'Outros> teJ:!)lp0.s Já

hoje paS'S31 irudif·ererrbe à;s nova:s gera·
ções. & .¥el!ha:nj�, já ;-;næo ('{lnta:m no

rosár·io �as mQ93Is ¡;;gcmtes...
T!odavia, () �eu paSlS'aldo næo lSe de­

_e 'es;,q1:l1ecer, i"!i¡U'all'ld'Ü -de-.poderaincla,
.,s'er o.,gran:de.,tukro_da ""ida "-tlSpiú­
tua.!, ·rec'reaÜva e 3lffio£'O\Sa do homem.

!N'-ol!llbl1oS '1vempOIS "''0 no�1S1O Crud!eriç-o,
iJumifiooo 'dectrica:mefllte, fonte j'Or­
rarido 'P1l:fÍos5u!ma -água, pa.sl>aldei'ra;s,
,eslC'oo,a;s" '!aYaJd,ei!ras', -

serena'ball" amalles,
tude "afinatd'ihho "e 'convida:bilV'o, 'ele
,em, ·eSlpecilalbmente -em -no,ites càlmo·
sa;s, o g.roode pas.s,eio à Fonte a be.
ber;s,e � o Iseu <j:>reei00so Hqubtbo ... ·e 'a

paSoSll!rem·s,e .umas 'hoœlliS' lde �iIn·esq�e·
cíveL.pra:tef\.
O -Gald·añço >·era, ',rreSti'e ''tempo, 'a

footecd1Z6 ,¡¡¡meres-' doIS' LeU!letalnos! Eo­
mo;,a FDnVe 'dos "Amores da Hrida
1n&, "em' CDi'mbm, que' ta:móes rã'o
genia:lmente C31ntou "si:!a lerí<fu, 'a 'nos,

-sa 'POl'l!te louJ:eta'n'3l, ·'S·em' a <fama uni·
veJ1s'wl 'daqueLa ',que o

• groode poeila
naICiol'l!al 'i,he gf'ang,eou 'foi, ·sem �dú­
vida:, ·um ,do�\ melhor·es passooios p6é.
ticos' da' nos,sa V,i:lra.
O CadOlilço hoje, ohDra: a �'s,u'a des·

di·ta!
Abrun¿'onado, ·esqueci'C!o., escadas

pa·rtidalS '<l impedli'rem crimj,nQs'a:mente
lO vi�.i'mr-'s·e a fonifle e a ver-5e, fl'illl­
tallmente, ,hesita quadra. m'\!ern0sa �a

m31rav,i,lha da: sua queda'de água,
·elIe é wm monibundo a ped,i,r protec.
o;ãü a quem IlhaiSi :pos'sa dar a bem .do
reoreio 'e do tur,i'SiffiO da noslSll: ter·ra.
Não esoqUJeçam o C31dO'içõ!
Limpem-no., t.l:rranjem-nD, e de 'en­

trará como peça di;gna de �:er visi-tlllda
UaIS COIi&a5 bel� do .nos�() Loulé!

C.'M.

Jantar de despedida
ao eng. Sousa Guimarães
No 1J�am�co,r.rido 'dia 1 rea:I'i.zolu­

-s!e no Rastaur-aJilte :-P.a·((ijlJl6, jl!lllniliO
à E. N. 125.10, o 'janta'r de des­
peld'dla do. sr. _ En:g'eonohe,iro .-Civil
Ohelfe JOIsé"Giliblrie'I' de SOiulSa·· G1Ji­
mar.ãies, qUie a, s'eu petd,ido. trafl­
sioto,u paora a S.edie d.a Ju nota Alurt6-
:ntC),ma. de Estradas·.

Ao j'31nttær preSl;,diu o Di'l'eotof''ida
CinoUinsloriçã'o de 5sltirada'S id'O $:0-1,
Eng,. A:nt6n:o R.odrigues' 'Pj,nÉllkl,
laldelado pe,lo homena'g'elado e pe'lo
Eng. D,ire,ato,r de Estradas do Oils·
tn:,to de Eaoro'_ A/Lblll,rto....de..8aq.uai:t:a
QU!éi,r-oz.

ASoSIiiSlti-ram ·a.o 'alCW na qua'J:ida­
de ¡ de c(Jlnividados os srs. E�g'.
Gi,v!11 Oatádo Weira Maoll,aldo..ze·o
comelno¡,alnrte An.tón16 '\D:Ia'S.

u's'aram da pa,l.aMra. v,á'rio's ou:a�
do:r.es qUJe pnoouziram bri,I,han'tes
improl\(';'sos tendo fa,l,ado em, pri­
me':ro ,I-u.ga,r'o. OiIrecto,r die-Estradas
de :Faro. A ·encerrar, após a, 801'0·
cuçã,o· do 'Di�eotor da Gi,�ouns·
criçã'o de· ESt�aldia's,.1do Sul, agra­
deceu o homena'gea.do que s,e'

mostmu seln'sibiHzado perante pro­
V8IS de ,ifllequLvoro 8Ip!1eço.

Qua'l1teka. deveria agIr no sentido
de d:·sciplH,nalr as pessoes- ocu en­

tão "a<Câmara deveria cobrar-uma
taxa 'eSl¡:Je'ci,a,! \pa'�a' depsis 'p'a�ar.;,.a
quem

M fizesse -a "I'impeza , ge'FaJ..
Assim roemo· =está J·é "qIM,e. 1 não

pode contlnuar.

Histútla jncomJleta
da Qtal ,�a,quinha

.

€;omo"era 'nætural, a descrjção ,qu,e
fizemos ';do -,que se

:

passou em .Loulé
com -determinada vaca, provocou' fo;!'­
te lfeæcçã'O "entr·e '00 'nOSlS·es leiltDres,
tendo, s;i'd<>, ;po'r :i��o, . durante alguns
d¡a;s '"tema 'qu3lSe 'Olbrigatóáo <ie ·.con­
versas •

:Entret31nto sOOOemoo ma:� porme­
nores •

ql1'e já não vale a pena' réfe­

rêr.ci�'5' .

C'01ltudo -há <a:ind'a um _ponto
que' e :lmport31nte: Jalltou acresœntar
que' a vaca. foi. IDo'Ilta j¡J·ega,lmente poi'S
ha 'UJJDa: �el (que 'oem ll'Oda .

a lóg:Cá)
e que poo.lbe '0 'a:b'ate de animais des­
de qU'e estes 'nã,o'-errtrem :no 'matoo(JIU­
ro ¡pelo s'eu própIi;oc,pé. E·D Jl!nimall a

que nos -refer.imos foi 3lua,s,tado a:té
ao -Joc311 -de 'a:baJte '0 -que -é .ilegal.

Fest�jos d� ·Carnaval
cm -AIbôfêira

Pa'ra arrima,r OSi fes'�eios : do <Zarna­
val, que' se enqurudr3lffi na promoção
turfs�oca -do Algalrve, os Hote·¡'s Au­
mmar e Soh e,Mar. contratamm já ..-o

concUllSIO ..da • Banda: «Anti�ltalS .. ,<iJ,e Mi­
nerva»,cde_Loulé, ..a cançonet·ista Leaa
Galazans, .w .. oonheoida . a:cor-deo'ni.sta
Eugénia Lima e os conj,untcs·,mUislil(?a.is
«Época 7:5», .. «Os"CeJ:ta:s»,.e «Utopia».

Reestrutura:ção

das'''Or�aniz((çõ'esJIr(lteleir[s
Fernando "SDarata
Com vi'sltas a uma ,reestruturação

ecoñómilcc�funoi-OfrâJl, pros's'egu;m a:s

oonversações com ·el'ementDS doo qua­
(<doo ¿o p'es'so311 ..:do 'Hotel Sol 'e Ma:r
terldŒ'Se 'Obtido, até 4 de Feverei!f�

�21 'trænsferênGia;s pa:ra Aparthotel Au­
rornar, que �e 'encontra 'em viæs de
wncluosão.

SE,GREDO{�)
JDES'VEN®1i1:>OI

A pl1Olp6si�D da Ih�cal pubJ.i1CaJ<lia
nes�e jornall",em1qUJels'er<faz¡ia.. 'ne.Ferên­

.. cia .à .ciiVOUrui'tância - de ·,UJliI1a recente
. sesiSão 'de lJinema 'em LDU'lé ·æpenaos
'-c-onll'ar 'c'om la ip!'esel).ça ;dIe 8 oS enho­
Jzræs., ·udi�s.eJIaIm-.lJ:1!lS 'Ci!tle ,i\9SO \Se d�ve
lIlO�·flaJCvof'.de 'mui\tas s'enhoms ."Ie :J.¡ou­

�¡}é, .!e ..œ5ipecdi!V0IS .. .,mMlldes ·'Sle, Qlesilloca­
rem 'f.r�lUentemen/f1e '<l A�a:n6'i·l (cujo
-ci!niema já 5'e' ceJ.'ebriz-ou pela exibição
de «-belos» fiillmes «eventualmente
choGanitleso» e a Pam, OI!ldJe supõem
s'er a 6IUa pæs'ençapouoo novæda ...

Não temos ocmeatárioo a fa:zer.
Alpel1'lllS t'ra'nsmi!timœ a. illllfOil:'l:lla>Ção

<¡que -n'0\5. der,am.

CAIR

An;te;;' die começ3Jr a dle�oer por uma

_cscllldæ ,die .mãQ v.erilfique ISle .'está bem
segUIa.
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Desassombrada
intervencão de

"

�¡z,¡.\>,

na' ¡ Televisão e

São na verdade altæmente -<Ill arman­
tes os «déficits» que acusam em gran­
d,e parte (mais do que ° desejável ,e
(, suportável} aIS empresas nacionai i­

zadas, nærmente as empresas joma­
Iísaicas,

Por taL motivo, assumem extraer­

dinária acuidade e merecem a malim

atenção rus' declaraçóes prestadas, rom
pantioular hombridade, pelo minis·tro
Manuel Alegre, fænte à Televisão e

à Rádio.
É com efei to escaâdante lO depoi­

rnento aí consignado a que a Impren­
sa dliária deu aliãs especial e notónia
sal iênoia e completa cobertura.
-«Um quadro aterrador: quase

todas as empresas [ornalisticat esta­

tizadas se encontram tecnicamente fa.
lidas, com passivos que ultrapassam
largamente os dois milhões de con­

tos».
- «2 o povo que, em última aná­

lise, Slt{Jorta e paga estes encar/fos»,
«A situação é moralmen�e Jnlusla,

economicamente insuportável, politi-
camente intuimissível».

_

São es't3!s as dænl0J1Ct�<IlS manchetes

que encimam a ",eprodução das paJia­
vras de Manuel A!legre.
'Limi,tamo-nos a tecer uma brev'e

alusão, por mzões óbvi3!:; de falta de

espaço e .do æsunto já ter sido .lar­

ga e c.ompreensiIvamente dJiovul'gado
aomo fez jus).
Todavia winda aSlSiim ;tem cabimen­

te; !fef,eri,r umas tan t<!JS aÜrmaçõe� do

Quem olha

pela Urbanização Sul?
De entre os mui,tos c-omplexos pro­

bl,ema� qule l3J Câm(l:ra d'e !Jcmlé rem

por l'esolV'eI\, há œgora mús um pam
o qual 'CIhamamas a nOSlS>a: atençãl('- o

escorumenlto ieL<!JS águas no acesw à

Ui!lbæn,i�ação Sul.
J'{),r bl'lIl de quailquer escoamenlto

natwwL, dura'l1!re ¡¡¡,s úJ·tim-as chu.vas,
as numeros�s pessdrus qwe ¡¡;l,i haDi­
t'<lJm enf IenibaJram gr<llnd1es di£icu ¡¿-ad'es
pam che.gllJr-em IL ISU'aS oaSJa¡s.

nado que l() pwl>l;ema nos parece
de fkiJ e 'económica oollução ;9Ugeri­
mos p<llm o œ�o III all!ençãQ que ære

problema merece - 'porque M'edta a

viàa de OOOOIllS de pessroos.
... Al,iás um probl-ema quJe n-em de­

Vlia já exis:tilf.

Manuel Alegre
na Rádio
.referído «bibelo acusatório» se as­

sim nos será perrnitido chamar.
Referamo-nos à defirnção de al­

guns dos males qu'e não ro visam a

.imprensa estætíeada:
- «Há trabalhadores a mais {com

uma conseqaente subutilização e tra­

balha-se de menos¡ pessoas há que
trabalham 25 horas por semana, al­
guns nem isso».
- «Má administração e gestão de­

[iciente, resultante em grande parte,
e com raras excepções, de imprepa­
Wfão, demissão e de sentido de es­

pírito de deixar correr por parte aos

responsáveis».
AB enumerações conninuarn, pois a

mæleitæ é, 1metiœmente, bem mæis
profunda do que comurnente se ad­
unjte e se pensa.

Não af.i.ará ru estætrzação, no Inti­
mo des gestores e até trababhadores,
a ilmpresswo de que viraram funcio­
.náDios, des'bituídas do es.pír.i,to de
ermilação, e como ,ta,l con£i,m1tes nos

l{)Irçamentos e5'tatais e não na a'urosu­
f.iciênci-a empres'ar.ia:l?

NãJa ..rerá 'tempo de a,rrepiwr ca­

minho corrlglilldo exces-s.os e contra­
,riruldo ·improv.i�ações des'aJSlbrosa� que
já estão corbmn.do <!lO -erário naCÍlooæJ
pesados e 1'UinOS05 juras?

�ANP� ENCAPOTADO
<PROGRESSISTAo>

UM

DE
Muito custa ser pequeno ...

Num pais de pequeninos, peque­
nos e médios, ainda há quem se sin­
ta .infeliz de ser pequeno,

V-eja-se só o que aconteceu ao sr.

Candeias Nunes, que acaba de ser

eleito vereador da Câmara die Ponti­
mão, e que agora tem o azær de ter

sido descobereo que já «foi: destacado
elemento dia A1NP)�.
Vejam ro o «CDime» que o n{)S6O

'herói cometeu: «de acordo com a Lei,
não podem ser eleitos para as auter­

quias locais lOS an�igos elementos da
extinta ANP» e, olaro, que o SI.

Candeias Nunes preværicou.
Alertado pelo conteúdo da Lei, o

PSD fez um ooæunícado denuncian­
do o «facto que, se flã.O [osse grape,
11()S faria sorrir pelo insólito».

E o comunicado do PSiD diz ainda:
«Prova-se queæ «FBPU» encabeçada

pelo PCP é efectivamente, IlJIn coio
de fascieras que se vestirem d-e um

mmto vermelhuscQ, como é o ca'So

do «pf>()gre&s'¡�ta» que a.pontámos e

de outros de menros eS'taitllJra. M�i1s se

¡·nforma: que este indilViduo é eX'pe­
riente Qpolituni,Stta" corno o prova c

seu baixo número de incrição na

ANP e a prontidãJo com que se MÜ'­
mou MDPjPGP lIlpÓS o 25 de .Abril».

Ma,irs um� vez, o PSD demons·tra
a 'S'u¡¡ coerênoi'a ,não :pactuando com

o: TRÂNSITO
NAS QUATRO ESTRADAS

Jullga.mos não -eJCagef3!r SIt dilSser­
mos que >() Of;UZ<llll1len to d\lJS QU'3!tro
EsrtradalS é () ma,j¡g movimemadia do
A,l�e, forn �os cent.ros urbanos.

Esse fa'C'to terá siKIo uma dJa,s cau­

S-aIS ,púnoipa'Ls lpor que am ISle têm re­

gifSlfado já ,tantos desastres.
Em qualqu·er épclœ do -ano é ..rem­

pre grande (,rekrbi"amente) ia m{)lV)i­
mento Ide crurflOO, mas no V'erão me­

ga a ser caJÓtko., poi.s tra'ta-lSle do Qf.u­

Z<Illl1lento da principrul ·es.trada do .M­
garv,e com la ,es�raida: pam um,a das
m�is mov-imerutaid'rus pI1a'iia.5' da ll'oosa

prClVíncia: QOOI1�ei'ra.
¡Por ,iSlSlQ se flormam .}�g<!JS bichaiS

e se fae-em Il,ouc3!S- tr<llV,eSlSlias :perigo­
sas mMobra's, ocaJs.ionard!as pelo facto
de om se aJproximrur um mrro "indl()
de Por'tim%o, !Yra 5'u.r�i,r oultra do la­
do de FIIII'O.

Eiu s'ei,
que ex,i,stem meoanismo's novos

que 'sãlo febrH reSipe�anÇla pam os Povosl

Eu siei,
que andam no ar nova's certezas

sementes de a,legrias ou trilstezasl

Por isso, eu cre'io

que a seara que vier na Primave'r'a
Não nas,oe ,em qua:l:quer ohão;
N ã,o sle crila em q ua:lq ue,r te:l'ra.
t: allimento de a.lmas, não é pão;
é ódio ou é amor 'a geração
conforme la semente que s'e deita ao coração!

LEONEL DE SOUSA

ARMELIM

Telef. 62919
Stand: Rua Diogo Lobo P,erei,ra
lRes,id.: lRua dos Combatentes de.
G. G\lJer.œ, N.o l4-l.o.£Sq .•

CONTREIRAS

(Largo dQ Ghafarirz)
Campi'na de Cima

LOULe

... E ¡¡¡pes'M de rliuldo i srt:o, há run-os

que não
-

apa¡rece ai,i um agerube d�
aU'toridad!e li! rfa2'er pM'<I:f, de VIeZ em

qUaI!ldo, o It>râ-ns�to dia esltrad\J. pr,inci­
¡:xt'l.

,E �s>im, romandio em mns,¡dera­
ção ·eslres factos, ¡Jairece-nos que já
é chegad'o o mQIDento <,porfuno de
a Câma'ra de Loulé inrsistir rom II

J unita A'll/tóruomll d<!JS E�tr1aId'3is no sen­

,bi.dQ die se 'Proceder à colocação de
s.emáJforos semelhal!l't-œ 1110 já em fun­
cion�mento em OlMo, œfim de dirs.
cilPJinar o t-râ!lSivt{) lllQ sibio dlliS Qua­
-liro t&tnadæs.

Que diirabo, já não baJSita aquela:
Macrón-iœ p<llSlS3!gem de nlyel, q:ue é
enoenrad'a C<J!l151t<llntemenlte num ,longo
períodlo de 10 mio,ut<œ (meslIlo �tuarn­
dl() IO romboio <está pa.rard!o na esltaçã'Ú
e à V,jlslta do gua:rda da paJSiS>a!gem),
senão ruinda as demol13lS prOV'OCadll�
?elll failltla' de uma 5'Ílrla'læação que d'e
há mui10 se 'impõe.

fascistas quer da direita quer dæ es­

querda,
Assim, o PARTIDO SOCIAL DE­

MOCRATA exige em norne da Lei e

de todos os Demcoratas de Portimão

que esse «senhor» se demita .imedia­
temente ou que aJi:guém ,i!l1've��ido de
autoeídade ° faça».
Clero que o mal do sr. Candeias

Nunes foi ter sido eleito apenas Ve­
reader, porque, se Fosse Ministro, di­
ria apenas: «fiz a minha opção po­
lítica» e Ficæva com o lugar garanti­
do.
O sr. Gasta Gomes, por exemplo,

que foi Secretário do Estado do Exér­
cito fascista, Comandante Chefe das
Forçæs Armadas e dedícado colabora­
dor de Marcelo Caetano -e m> entaneo
não teve complexas em se nomear

Presidente duma República que ele
queria (à viva força) que fosse pro.
gressista.

E, como ele, tæntos e tM'ros of i­
oiai.s do nos-ro 'Exérci'to ...
Como s'e vê, prura os «grarndes» ...

næo há 'prob¡,ema>s.
Os pequenœ fic(!Jffi �'em'Pre ma! vis­

t09.

RIA CONNOSCO
Num compaetimento do combõío,

um ralIllÍ!Vel senhor pergunta a um·

menino que vi!aja: com SU<Il mãe:

Como � chames limio?
- Ricardo,
- E quantos M<l6 t.ens?

O menino volta-se para �

pergunta:

mãe e

- Ó mãe, este é que é a senhor

revisor?

Um ,Jrorrjem triste e desalentado

compareoe dilan:te dio ,tribunæl. Erra
acusado de Iter maltaldo uma¡ velha
IDu!i�0 rica e 'al única próva 'era um

g'U'<lirtlia-chuV'3J que ille pertenoia 'e

que fora encontrado no loœl do
_

cri­
me. O adrogado de defesa, porém,
OO!IJS<eguiu provar que o guærds-chu­
va não 'em :de'le e o pobre foi absœ·
dIo.

À �da dia audiêooia, o homem
dirilge .. s'e IlIO adrogado:
- Agora que tudo passou, derol·

ver-me-ão o gu¡arœ.dllwa?

INVESTIGAÇÃOl
E ENSINO DO PORTUGUÊS

R�centemen·t�, na Faculdæde de Le­
tl'as de lilSlboa 'e na Re.iltofi.a da Uni­
versi:dade de l,isboa ¿eronreu o I En­
Œl!ltro 'pa-ra a inv'eslti:gação e ensino
do POI'lruIgu&, f,omenlt'ado pel� Gen­
tros de Li'filguI9bica d.e LieDoa, Pom
e CJo.imbra, 'o qual mereceU;, daldia a

s�¡a inegável projecção, O p:l!brocínio
da IF-un:d'açãl() Guilibenk,ian, do Insltir
tuito de A1111l Cul't\l:fa!, d3!� S-ecretaDia'5
de 'E�tado d(lj Orientação' PedagógilCa
e Inv�tigação Cientlfka e alinda da

Dkecção-GeraJi de Acção CuhUI3!I.
Cabe record(l:1' que nli! 'Ordem die

!l!ralbalho .$Ie '¡'l1!scr,eve!'àrm nove \S'ec·

ções: «Contribuição eira linguistica pa;
ra o en5·i,ruo do Português como lín­

gua m<lltema; CorutribUlição da 000i'Ü·

linguística da psico Lingul,stica para
o ,et1JSino do ,Po,¡<ruguês; Anál-irse 'Crí­
tÍlea dos Iprogramas de ,Pillituguês e

dos man'uai,5 de ,en�i1lt·)I; Formação
d'ÜIS prof,eslSores de Português; O !Por­

tuguês como HngU'a esltrrungei'ra; Por­

,tuguês e bill,ingnís.mo; Altfabeti:ação,
mé'tad'CIS e formação de aMrubetlzadiO­
re9; oo9ino especi'ail e paltologia da

fala; e Iloivruti;gações J,iJn¡gu£Sltica:s em

CUOSIO, e ,i>!lite!rœisci:plÚlllaridade.
-

T-aJl jornada, independetJ¡�emen�e
do seu merecimento, reV'eslti>u-.se de
,um 51igniJf,iK:ad'O amplo qu,e nãlo 11>OS

e51CUS'aIDOS a 51ub1.i.n:ha!!' 'urna vez que
ul'trapruSiS'a 'O S'eu âmbk'to cu'lbU1'aU.

Dœí a 'f-lll2:ão d�ta 'f.etrœpoobi,va à
qual (OlfÇOl:amelJlte teremos de adi­
cionar c'erba1S ,i,laçõ-es que j-ulgamos
p l1CjpOlSiltad'as.

Too'OS nós sabemoo quanltO deve a

noSlSa .língua a dleterminado IIlÚlnero
de æU!tOlfes qu'e nos: l-eg<lll1a!ll1l obr3!S' in­
deléyeis tid'� muiJto jus1ba.mente por
autên'ti<los m<llroclS da Ililteraltura:' por·
uguesa.
Igoolmente sabemos que a,J;gun.s

deles, entre '00 quais não escæpou o

épico luÍos de Camões, fOl!'an1 objecto
de ravi,L'tante campanha! detracto ra di­
tada por -uma demagogia fl<natiæda
00 :¡JonJto de não d!iiSIC,emkr wl>re o

car.icj))tura'¡ runarcroniJsmo hisltór_ico <ul­
·tUTa! d'<llS fSIUlI.S dia:tnibes.

,POIi� faa:-Sle m�r d'ef.en!dler o. nOSfSlO

património 1Iilnguí:siti'CO e ¡perservá-Jo
de ,�UIb-,repltícp� 'ffiaqwi.n'a'Ções.

Palra i�l() achamos azado uma ¡['ea·­

b¡'¡i�a'ÇãJo, :pOtis Il llrrugu¡¡ pontuguesa
(que 00'0 é nenhuma ¡aJbs:�racção oc,es­

she1 a ffi3!lliiJPuilaçães hetevodoxas)
mUiLta deV'� como já o frizáffilOs 1l'OtS

-

dásrsilc<>s e vemácul'OiS ilktera:tos que
a 5·Ulbl,imlilf-am de modio .in'j'gualável.

Indissœu�men'te 1eSltãl() li¡ga� ao

O'OS'5'O ·ptJltnim6!llio U.ilnguís'tico que a

endbrecer-:se camo se impõe não

presoinde da :neabiUliltação dios sreus

H:dimols curlJtores.

Apartado 2565 LISBOA

Concessionário o ficial
para

Matufial Agrícola
Precisa-se

Para a Provínoia 'o'lo Algarve para Tractores Diesel da'
maroa. «Deutz» de 25 a 150 HP, de rodas.

Eiquipamernto:s para forrag,ens marca «Mengel'e)) ta.i's co­
mo: Coorte, Re'collha', CHag'em, etc.
Enfardadeira de baixa, média e lallta pre'ssão, da ma,rca

«Riv-ierre Casalis».
•

Moroculttvadores e; Mini-Tl'alotore!s, da' marc'a, (<Adriá­
tica)) o'rgan,:z.ação já reconhecida. e.co�no�ituarda .100 Mer­
cado Nac:onall oom compl,eta assistenCIal técnica e de

sob res s'a,l�rn te's.
. .

Agraidelcemos ·s6 mspo'stas de o�gani,zaçõ�,s. especla�'I­
zadas no roamo que possuam stands e oflcmas, para:

MOTOPE

EVITE CArR

STAND DE AUTOMóVEIS
Compra, Vende e Troca Automóveis

novos e usados

Quoodo .re trooalNJa j unto a terre­

!1!OIS movedliço.> é preci-so redobrar de
3Jrenção. Um pié .um cen·twetro m3!i'5
a¿imre pode C8!UJS1ær .llIIDlI! queda.

Ao Divino

Espírito Santo

A,gradeço graça rrooebida.
S. R. O.
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o �CA,RNAVAL
DE LOU<LÉ 1�977
(conNn'JIação da peíg. 1)

mt· Surgiu-nos a ideia de pôr _d((il
aviões:) avfã,o desde 19,06, qu,1t foi
o início do carnaoa! até .ao mais .al­
to, �,qliie ,é .o ?wiiio "que .transporla o

carnava! 4'e 1.9,77. ,:es.se é urn ,C'(1l1'rO

que saí", de irnproviso atendendo qu.e
.

nQs não.. temos reuniõe¡ .sobre pro­
iectos ,df! C4rrOJ. Vdo portanto saindo
as ¡t/.eJ¡¡.s, e ,,¡¡amos :c,o_mIPru.ÍlIJ.do .em

c01iformidad¡e. A #teia de construir "o
barco _gr.ego brosau da ,'fts,p,on'Iânea ,d.e­
te�min'qção tite .o ¡<Iezer.

Troemos a .ideia do carrinho para
c!'iançtJ;J que é o das «soldadinbos de
chumbo», ·e ,qs s,çJdad.in¡f�O<J ,de chum,
bo sairão para a rua.

Depois sllrg;ram aquelas ideias dOJ
«Coneios», dos «Telefones», que in,
vocam as ,dijiculdadw.s do dfa-a-dia
sobre .os Nll'"lÚO.J "e sobne os ,tel'!fones.
Nós não temos c01:reio ao sábado,

chEigamos 'Já, en,coll'tl'amos lima s.enho:
ra ,aiO, «·guic'hel» 'wm ,uma phua de
<!cnçerl'ado». ,

:$caíu Ip£)�tanM 'OJ (ionreios, os ,If,ele,
fones ,e o . .guarda-fios.

'SU'r.gi-Udi'OS roulra ,ideia, que :Ioi ,a
de faz(ilr um pplvo, n·o fundo ,do ,mal'

e ,daí, cfMs..e "o polvo .no fmldo ,do
mal'. ,E ,essas ide.ias ,nasc-em as'sim

cOJJiforme ,a 'ge.n�e ,está _4 tier: vamos

1!:ahalhan'do ,e ,vamos ,,'ealizando,
- P. claro qu'e o 'Cat'nava! ·de LOlt,

lé foi s·empr.e um trhamarirz' para "esta

progressiva_Vila, ,não ,é verdade?
� ;Vila .e a'm-edores. P01;qlle nós

nilO ,(o,nfideramos só ,que o .movi­
mellito seia fei.to ,apenas em -.L?ul'é. 'o
mov;mmt-o ,de i-oras/eiros ,engloba -lo­
de> ,;0 ,,1/'8ar.ve. Sempre .qlAe Loulé jaz
carnaval,e eu rrãorme eyqu'eço,Je uma

trasR qlle ouvi há anos em Portimão
n,o tiiá em que estava ,deÍ'X4Ildo "lá 'os

c.artazes ,do Ca'rna.val ,de, LouM, em

que 11m hlll:ivídtrAo :qUle ,eslava sen­

,tado 'nlAma mesa 'mo 'Café Nae.ional,
d,1JS:e para o 'outro,- .«Oh pá, Loulé
1(1.7. batalha de flores, .P01,timão uma

terra e ,uma cidade 'não 'se movimen,
ta». ri ,o:J(1jir es.lava também um se­

.1I1h.or.da '/)ptelaria 'que.. :fe 1ioltou erdis­
s-e-l1oJ:,«Pois iá ,viste,uma coha} Nós

f-aríamqs /iarnal,a[ 's·im ·sen:hor '1-e1.'Ía-
_

mos essa t,eJponsabilkJad:e, mas uma

vez que -L,ou/é -faz 'cal'n¡lval, pois .nós
teríamos a nossa lotação esglJ1J4da». 'P.
sob .,faii ll.oJ!sid_erandos que ,eu àf;rJ/lo
que lloulé ,n_ão faz, varna¡¿al só' para
st, é o Alganue todo que .vive à 'basR
4:0 'Car.navál,;de Loulé ,nestes pelo ",me,

'flOS 3 ..dias. :Nvs t'emos a oerteza e

eOl1firmamas "que ·todos os ,hoMis,
l.adaL<aJ pensães, que ,todo ,esAe 'públi­
co que challl,am.os a Loulé, Mm Rm

'carnaval dece,zzt,e, ,l/em, toma 'a vir e

mooimene« .eodo o ¡lIgatve.
"

- Além do desji]«, de qlle 1;e (-otrl­

põe ,o ,Car1Javtil Ae Loulé?
- temos criado ,t¿4r�os ,p�'og�a1lf4s

"l1!.sjcais. Curio que ,de1,lemds _al?rir
o «corso» com ,4 F_anfarra das ,B,o.m­
beiras �Mtin;}ciPajs ,de Jf.ar.o ,qlle foi
C;_l771vit/aâa .e da ,qlff!l 1Mo {em_qs.4 çon­

firmqf_;ão. Mas t1-C-�et/#o ,que :z¿e11-:ha.
Temos. a nossa Banda «Os 'Sempre
Prontos» ,e que é i1tdjspe1¡s41,1el. Xe­

mos _um ,.gr.Ítpo académico ,de ,Sevill?a
que ,U,ef!Ñará com J!S s1l_as mÚsiClls .e
os seus cantal'ej to4; JO p-erÇ.ur�o ,¡la
A,vmida. Temos um grup'oAe �o, ele­
meneos ,que serãoAS «TlJarjor.,et,f,es» ,de
Sevilb«, q1l_e.-fe ,exibirá:o ,clÇrtamente
1¡0 'damin.go.e ct;eio _qu_e (alvl!z _fJa
terça·feira ,voltem ,a repetir ,lo ,meSmO
espflctácldo.
- In'depi!ndentemenle ,ila .comissão

qU4is têm ,sirio as en#dades que .t�m
preIttido ,a sua çO/àboraç!jo?
-'Temos tido também a colabó­

fação tAo '1f;()SjO pre!Úçpte' 4a Çâ­
mara e ,de .o1t'lro c_olakorador ql{e é
o fo,ré 'Joijo, ql¡e t¿olt.ou ,fl ,ai"dar­
nos este ano, filho i!'a "tlo,¡sa lfJ'ra ,e'
há mu:itos al10s radicado em Lisboa.
-Acha qlte,qo .Ça1'11av_al de Loulé

de _,1977 ¡(!stá resrrvaiio ,um pqrticu·
lar ,-êxito?

.

- Para mim com um 'bocadinho
de vaidade em qO(l hçra o ,.diga, ;C1;eio
qu,e é o m_elhor aJZ:o de ,carnaval que
podemos .t� em ¡Loulé!
A encerrar esla conversa:

- Quer colkeder a/g1l11l1 camelJ tá-
rio ,que elJlenda -çon,venif1lte?

,

- Só agradeço ao .públiC)p ,qlte
compreenda e' que nos aiude. 'Por
isso peço que rrão destrua os carros,
facilite-nos na preserttJação dos !m�s­
mos, posto que os n05[OS ,ca�f.os ,�J­
tão de tal mall,eira €_on,cébidos que
só s.e o público entende¥ que esUs

'n¡áo devem se,· destruídos. só assim"
como d'iss-e, dará força,' coragem e

lenitivo para ,prosseguir C',om outro
carnaval "-inda'·mel-hoI'.

JUSTIFICACÃO NOTARIAL
..

SECRETA�lA NO;rA�¡AL
OE:L.QUl.>É

1.0 CA:RTóWO
N :O T Á ,R I o. IJliœl�QJ�J)-O
NUNO ANT'ÓN.1O DA ROSA

'RiERiEJiR:A ,BrA '�SILVA

"ç,€!rJtdlt.k::o, ¡.p<lipa ,-¢t�M� .de
pillbld;c.<l!ção, -que cneiSite 1001r­
t:(;,í-,io _e no �i!vr¡Q de .flIIJ!t,as, 'pa­
Ira €S0rbtILlil':a-S -diversas, ,U;O 'c­
-92, de f;Jls. ,96, v.o a 9£1, v��,
se �!p!oQ!J¡:t'm J�X<liljaP.a· ,ll'rpIÇl,
esorinjra �e jU',sM;f�caçãlCi), no­
tanil<lil, (i}¡Ult orrg;ada Ihoje, na

qual ,Bdualrdo tFlr,a:g¡olsO!, e

mul/her, M<liria' ,i111t::a:gQ�O I dot>
S<lin¡tIOIS ou ¡só Ma,F,ij��'Flmg!O¡so,
residentes: na Ru,a. da Cab;i­
n'í!� 'ill.O :15, :il1JO 's.íltdiO diOS Ca­
VI<liC!OI�, '£t:�gues,i,a de . Quar·
�eitra e ,¿o/n!c�liho de L.ou­
li!, ,�e !decI(ljr,<li(�ini' ,dOlIi!O'S
e .Iegítimo's ,pos'�ulid0l¡;€S', ,com
ex·clu,s'ão de \OIutlrem, do pné­
di;o, qU/e Qorr,eç.ta �e .é,lJcJt¡ualr
merite tem a ISe:g,u,i,nte R;QIJlr­
posução:

UnbailllOi, ,const:iit,Uí,do por
uma. mora.:da ,de ,ca:íiIaS -tl�r­
l!1eaIS, :com se:t�e ,clÜilTIp;alt'bill11en­
tos p<lir:a ,h�abij¡taçãOl, 'leom la

euperfíde clOibeita :pe c,i,n'
quenta ,metr;os ,qtuadtrad¡Œs"
dualS d�pendêlpcíai�, �com
fl,uiin,ze meibros qUla:d¡;os e 10-

,�ljÇld;Oi\llrcO" Ic;om a r�uperfkie ,de
cen:to e ,quall'ienta e tlrês tnP­

,trps qua,dradÜi$, $Ii¡f:¡ua¡do '{la
i8,wa.ldaIOabiitne; nlÚmerú,'q:ujUl'
ze, dIO s,f,t,io dos Ca,v,aco<¡.
f,feg¡L1�-sia ,de "Q'uwntled:ra, CIJO'

CO'NFJERÊNCIA O'E :flVLP'R:E;NSA
ÀCE:RC,A D:O ,�CABNAVAL
DO :n'LG'·7til'Q:t>7'''[!I" ��. �·'��V.iU

(contht,1laçáo da f4.g· 1)

Na conferência de imp.reru;a. foi
alfi.rmado que mrta'Zes 'jlJlu,�i,vos ao

Crorrilly>aJ1 -.:lQ Algarve f-or'am espælha­
dos "par ,tedi() o pa£S 'e que. 11 TV pro-

PAPELJl\:RIA H'EID'!
!AíFtifll'GOS DIE aPAíPELAHtIA E ,,�S;GptA:R,E.S_

,

BRIINQ�U'EDOS. NOVN;)A,D,ES.

V I ,S I T E - :N, O S

Rua ,1.0 ,de_Dezembro, 2:6 -,LOULÉ

t.\R:rUR CONDINHO e GUERREIRO

Recaucturtagem - V_uI�a�
,Calibragem em 5 rMinutos

Assistência completa
,*

,PNEUS: flfResTONiE • S,ElM'P,EflJI!T •
_ KLLlEBeR

SSmSRLtNG ,. ,MA,BOR ,GEN,�L

*

Rua Azevedo,e,·Sij,va TeJef. 62397

meteu -'cl;es�oca,r'se ao A,�grurve em ·re,

j'G-rtalgem Iln:roo(padal-

',T-a'�m fu�rolJl S!aLif-ft'!;lrd<3JS ��s ,'Vá,
œj4JS _tenta'tilvl!!> ���ro]jizaJda� paga! ,.i�!l­
�Iilzar ;¡gruop.DiS ,:d'e a'nim�ç�o qt¡>e ;:pu·
tlt:Ssem desJpcar-se"aJa,Ahg�e. A ,Ú1].,i­
<;a h�póres'e .en<€®t¡;;aM ',teve <.que $er

pQS.tæ "de \'P��te ¡devi,qo (aKJI ,eJ¡eYl!.do
<:uSlto ,e até _com referênóa, ,:também:
00 Bra!ilhl', ,de <:o,n_âe ,.�e 'pep�u "trªz�r
um ,grllfPO J!jl!�J1i-�a.r¡Wa, ',maIS ,çwja Q!!S­
IQçaJÇão,�o fq,i ,�on��ulip;a, ,pela 'sÍ!pl­
¡p�es .,.r�() de, qu.e ,,·es's:es ¡grupos "'See

,prepaIæm ,durante 't<Qda ,() "ano (para
IQ6 gran'des _ cÇ>nç.U'I\S:09 ¡�¡'e «:()lR!petiç�p
e¡�¡¡-o, 5rai,� ,<k1 Faís pelo ,Gal1fl3!V1l'I,

Atnwés de conta;c,t'C� ("-om Il em­

b';;ixada daquele -'País fi·êou a espe­
r41).4¡a ;d'e -llI[,g;_u'¡næ ,GlilSa \S'er 'GOnsegu'¡'_
da !Il'() r p):ÓxjI{!O ¡Il/IW,

,Mas ,09 ho,mens que ,d.inamizam o

Cª,pqava.1 _ :'doe : Loulé ,nãJa ·desmor-ec·em
facilmente 'e' Por .iss<o Œn-seguli,ram
ÇMlt�a'tllr «mat!ijoret�> e5,p¡llllhql4JS,
Zés Pereiras de Coimbra e Fi,larmó­
-nicas, e,ujos músil()oS' eov'ergarã-o tra-

je:; çæmævwl'89ÇOO,
,

<iMaliJs <llJma ,vez .£oil,crefer.id\) ICi 'faoto
(já eróniro lem' 1,<Jru¡lé) <de "qae ré pr,e,
ciso €ome<¡a<r, .maris €000 "om .es pre,
,para:tiyos de 'C;a,rnalV:-3Jl, :,poi's só,oosim
° O\:l!grurve "poder.á "a1'rair ,uma ,a:u,tên­
tiea ,mll'l<tidão ' :de :,furas-tei:ros.

l'1;',Qi¡ aj!lldro ,'sl!!lieoitad-oo 'que ,as <au­

t911jda,d� 'Vão, ,¡ffi<Jntau- ,pi'quetes de ;vli­
gilância J)a<ra ,evM_¡¡¡r ab�os .j:á ·no­

ta-d:Çs ,.� .a,lgJJ!!1).as {esm.

,F�I-i�m�n-te, em ,:Ixmlé I pão tem ha,
yjicl-o 'pr<).Qlen;las"l{llas tqd\) ,�a;i,5er •.p11e­
'J?¡lf¡¡¡¡lJq" ,lrtrævés, de _'relJ¡nii?es, ,prora que
a 'tfi!S!CaJliJza¡ção actue robre DiS preva­

ri��es Aa or��J:Il, 'pf¡Q;¡li'Ca ,e 4iiro
c�y�� .qUie, é _çara,cterí-stn de ,;:geqte
m:jJ,g.

'Par .'i� se 31ler-ta já aIS J:'ORllla­
ções pl!'Clf4<as <;ie 8l�e,na¿a ,l,hes ,�.

!�e,rá se,,¡!le /P9'�'�fem "deq¡t!o, dos li,
fil'tes 00 bom. se!1S'O.

r

J

.c-ejtI�OI de I.,.Ü'lJ¡llé, conêron tan­
,do ,Qt,o illlQrt,e, "e ;pPP'i1t� .cœn

Ant-ónri¡o Oue;nrei,f,o" do ilI<It:I­

qe,¡lIte .c.Qnl ,C�)lnhO, e do $.:ui
,CqIl1:' Erlllje¢)tp tP�!Tip.a,!, IOlrp,j'll'SIO
na. Ccnservætóría dó «egísto
fl¡redi.al: .deste .conceího e na

¡;esp;ect,i,vta: matlfŒ'Z -predéæl,
tendo, no .entaæto, '&içlo apre­
s:�nt-41ct(l \.P.éHtJ'C<!P<l;çã,.o paca
alteraçã¡01 da SIUt<l1 liill'SCtJ�Çl\!.P.,
_,eln \{¡j¡11Jte �e .cinco .de .janeíro
f,i/ndo, na Repartição de F/ir

nanças deste !QOInI�liho, COUl­

f9E¡:n� .se ill1itere do d�up'lk,<lido
� ,�lliclerJ.:..d¡a; P.2..a:r,tiliQ¡llp--a;çãQ,
neSite ac.to apresentado e a,

Iqule éljtrib�u�� 01 va.lor ,de

.<i}I!;llatll';P jlÜJ- ���º!ldlQ¡¡;
Que œt'e, ;pnédio se ellicon­

trav,a .iIIl/S<Clnirt:JO! na ¡respeCttJIV;al
mia:tlr,i,z pr,e.dJi,a,l, e_m J1¡OIITIe Ç1e­
l'e j\l!stMiCÇlinte VI<lirã,OI, ,s'ob ..o

<lir;t�go ,Œliúmer;o jQu!tocenlto!S ,e

I\lliirute.-e doils, com o' NaJio11
¡matIFiid.aII de mill, OUitOiCleJwtoo
e vdl).1,t:e ��ç,u.dPlS, �¡t�s, COIlTlO
é ó;bv:io, da p'Çl:r:'hairpaç,ão pJa­
na alrt:eração desta inscriçãl()I
rn,<lit:râd¡a¡l;

.

Que elste ,p!liéclJilO J14� ,.R�r­
��,Uice )�I!Ü' fact,o de p h<li\{e­
,r�m _coljJ1pr:aldo :_peLo .preço _ de
dt011S md,l es,cudos" 'a.'siLlla.¡f,i,liha-e
gelllliO!, ,Maida, Nalaiioltin:c!,a F:ra­

gQlS¡Oj e mwnLÜo, ,'Manuel Ouer·
�ei:ro Ma'rtinlS, cas:adQ¡s ... �e­
g,UJl1idlOl ;0 ,regime: da �1tUt­
Flilrão -ger:al}: de belliS, erteW"'
delllties no <l11!Udidü sM,i,C)t CtiQIS
Ca¡ValClQIS:,

-

,atlf:<liv':és ,da e:sclni�u,�
sa d_e �d\olZe ,de }4;_ne�ro Lde
mil ,inoveC€IITÍQs e seSlsellit.a e

Si€It/e, I:<liv'ra:d,a de ';tOlllhaJS -sr;r­
tenta- -.e Is.eil�', ;do )JlV:r.o J1¡ll'me!;iO
v,int'e e s,ed,s'C, de notas paca
eJSClii.tlulras '

dd,venSlÇliS, 'desite
C<lirtíólr-io;
'Gue <lJt€ll1dendo 'él101 'diispos­

to ,illO :a'ritligp trl�?:e, .lliúm�t:O
um, ':OlO¡ t..CÓdlilgiÜ ".do A��g,i§tp
Rredú,a,I, não é a, r��'r:id<li es­

cr-itIUlr:a;. 1:íltulo &UÆj,cli!e/n�e 'pa�
ra 'reg,]sto, a ve,rdade" pO!1ém,
é . 'l/ue 101 <l!1!U:didiOI\ pilié-di,o lhes
pelFlt€II1ICe, 'pOliqu<diI'l�'O:
'BIn :d,at� ül¡nprecli!sa., JI1a¡s

q<ue A�:ahe¡m \ t�r sido)por ovolitca
do ano ,;dIe mi.11 tIl,gyeoonltos
e qua:rellita e c-i,nco, .éles jus­
ti¡filcalrrte¡s, al() ,t,emlpo sql�,€lil­
:fQs, ,;QOlmpr�l3aiU1 �m LC!OU)1JI�
e ,_::em ,pélIr,tes ,,1gualÍls, . ie ,pelo
.prf�:ÇO 'de qUlimhen¡}os "e¡ '_ses­
�I�ri.ta �qlJdlos, a ,{\¡).1�t;(N1,ipl
Guelireñilio Mantle Gordo e

<I1il�¡J;h�¡'., 'M�¡;j,a:· Tereis,a:
.

Ajlai�'
bre, casados segUIHidlOI ;O lie­

gime da ,'€OIillUlllIh'ão ,,g,eral de
be.llIS' ,.e .que forélJm J;1e¡sâident�
na ipOiVÓqç_i¥ü re f,r.�g'!JJesri'a . .d�
QUaJl1teiira, JcolliGieliho ,eLe Lou..

Ilé, um 'talhão de ,ter,ren/o¡ -:pa­
l�a qOllIS<Íliu:ção- ,Uil"b(i;lla, ,i11¡O ,sí'
t,i_o ,dos nCalVla.c;olS, com �a área
aproXlimada de ,duzemltlQIS 'e

o:�o ill!E.'ItlvOIS quadrados, 'e COiITI

as ,clÜlll�ronta:ções do pvédip
urb-i<liNIOI ,s'llpir:a Ideslcr:ilt0, pQr
COllltll1a:to meramen¡te venha:l,
i1IUinlca r�duZ!i,d,.o ,a e9e:r1tlU/va
p-úlb J.iIC.a ¡

,

'Que ,no ; a,l,ufc!Jildo t,elnr€lD/o"
eles ,just<ilfkam:te;s" "conslÍlrUIÍ­
•a,m, ill1ttei:r:a:rnenrt:,e à sua. 0UIS­
tia" ,o tpréq¡io ,�U¡;b-I<linO, que se

e¡;¡c.Ol'lillialv,a, ilniSor-ito. -nœ:!feSpec'
NIV<'l: maJ1:lni,z predial, sob o

aTtlilgo Illlúmero oi/toc;etl1Jt!GIS e

.",i,nl� ,e .doi¡Si, ,e que .,a,qtu;a!l­
mente tem a c.orn.posdçãorre
fenida: 'illO < teXJto desita as'Ni-
!Ímã;

- '

'Que ,a .fim de ,beneliidalrem
a '1hMCa �fl�a-- q� ;à.ô 'tl�lnJ�ó

pcssuíæm - a ref-�r.'¡da Ma­
tfia .N!l!ai;Olii:!1�cLa. IB¡:�g¡OISO­
doaram-lhe verbalmente est,e
seu mencionado prédío e

"plÇl:rtdlcjp<li]�am-;!l1o em norne

delia, na. Repamçâo de fJ,­

H<liIl!Ç.aJS' deste concelno, em
três de ,Marçlo ,de mil nove­
centos e quarenta e· sete,
oQlllltO!I1!11;e¡ ,.Se i,ruf�re do dUipll:i;"
cado da ,Ir.!.elf�nildp. P?Jrctdic;,ipa­
ção, 'C10m nota de reoíbo .do

O!Fi'g,iilllal, daquela 'data, e dIO

q¡lN�11 .consra 'que a construção
da, edifício :Se 'ell1!COlllrt:a'Vp. .con­
clu:Í:da. em' tl1imlta ,-ie um de

JaneilFo ,de mi,l-, lliQiV1elcentos, "ei

qualmllita e rebe;
Que PQ'f lhes t,e/r Illt<lisddü

p'o�ite['ili:Jlrmem-te ,OU'ÍIGI. fJ;II)J,.ÇlJ,
quando já Sle en:conrtir.:al\naiITI
no ,e¡Sitado de c,alSad!o$ e -¡não
que¡;e¡;eŒJ1, de mOiçlo algum
heln'ef-itoik,llr E::X�IUls,jlv,amente 'a.

dOnlait á:nil<li M.wr,i.a NalCiioli!l1id:a
Fra;glolso, oOlillpra:ram-¡lihel o

l�r,�d¡ü supra' deslonilto, que
alnte:ri:olim�n'Íe ao alIW' 'ç:!e mi,1
n:O'Ve'cent/os le qua,rc'�ll1lta -e se"

te, lhe h<livliiam doado, muit,o
embOlra, "pOlr memo' co¡n'tlralt,o
\(el)p,g.l,' 'p�e;la ,çulía:da: ei'c,l_1iitma
de dOlz_e de Jalnei.ro de mH
no'vecen¡tos -er 'ses!sel1ita e se­

te;
Que não! obstlalnltle as tlf-aJIlIS­

missões o¡peralçt<lIS', sem e ,com

tí;�<ulü, semp'l.'e ,eles -j.!1:�lt¡j,f:iic.aill­
t,e,s, têm ,ha,bdltado o' p!1édio
supr.a ! P��$!q,tMIO¡, mesmo wnltes
da condusão das óhrals pelo
que O' têm v.ill1do ra pOjS'SUdir,
e a hahitalr desde \0 ,fim do
ano de' mill nov'elcenÍlOls e qua­
roolta -e seils, ,illliÍ:nteFiruptamen'
te, muit_o :embOira esta sua

pOslSle nãO' }EWe <lii,n!ç1a., à pres�
clniçãlol¡ - reslutl;t,amrcLo ,dOl ex;.

pOlsrto;
Qu-e pOir .faMa dOiS aluter,io­

(es titulaiS de cqmpra..� .vellll­
da ,él,QS- ,v�¡fe¡[,iidos ,Al1It-ólnli¡o,
GueliiFeim MOinte OÕI](do':e
lTIu:lher, e de 'doa,ç-ão ,Jà ,f,i,liha.
Mq:�ila. N¡lIci-oJ;i¡nda: FiragtOso,
s;e '�Il¡c,ol1tt.rçl!rn jllTJ.pOlsls�b¡jJ.j,ta.­
dOIS de fa.zer a 'prava .d0' di­
,miltü de "Plioippi-edatde 'perfeiita
dos t'réllil'Smi.t,eilltte�, �obre .o

t:é1rren,o ,e jprédtio I,supra ,d�I,S'_
Ol1ltlOi, peloS' ,m_ªi¡9S �i?d:f'ajudi,­
cn¡ais iI1JOFmaJls.
'B,stá cOl'llforme.
Secr-eta:ri,a Noitall1i,aJ de -L,OIU"

lié, 4,.d_e,'F'ffi1'ªrej.rü de 1977.
O 2.0 A:juidan,te,

Femalllda Flolntes San'Í'ana

Eequenas ,gralhas
As gna,lhas s,ão' co'isas inevitá·

V€Ii,S -em qualilquer jo'nna"- Fazem
R¡;Ilr�e' "d_o, próprjo jorn;aJl,po,r.que,' o
acompanham com ma'is OiU me­
nolS aooild u ildade.
t8l1]bora il[ls¡'gn'if�'caln.tes, de<t;e'CItá­

mos ag'olra allgumalS gra,llhas que
oe,rta'men-t-e fora,m mentallm'ente
cOlr�i'gidalS pela's nossos lei-tore's:

N,o eln-tanto, ¡:lan�oe-n-o,s van,ta­
joso recæif;,car, pa,ra melho,r escl:a,-'
relC'imelmto,
A,s'sim, na ,notíci'a, «Varna,s 'Mm·

par a' no;ss,a Vill'a,», dev'e 'I'er·se:
«,casos» onde está «casas» ..

No a,ntig:o aloe,nc:a, das ba,rnalgerns
do A,lg:9'rve, deve I,er-se 2,000 8:ÇU­
d�s. onde eSltá «2 açurdes» .

-ralmlbém na l'oca,l, «Em defesa
d� Pátri'a'» eS'0rev,eU·'Sle': (�C'OI',�e>ram
,em Ang:ol,a�> em ve'z de «rT)joln1eralm
em Ango,la»,

'

COZINHEIRA
Pifec-Ílsa -se de cOZli,¡¡thei,r.a

e liarpairi'ga!S' ClOlm ,p.rM,i.ca . de
'serviço de res.t.au'ralnte.
Nesita redlâcçã"o¡s,e ,iil1Jf.!?rrna.
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A propósito da visita de Ramalho Eanes às Caldas de Monchique

400 mil contes .lcnccdos
. .

-

ao mar ... : onuulmente

Restaurantes
de Albufeira
abastecem talhos
de Loulé

Pærece ooedota:, ma.s é verdade: co­

mo noo ta!lhos de LoulJé rarœmente

a!pærece came de vaca, novaoo ou

v,i'tela, têm 's'Ul'giuQ rugmai na nos�a

."iJa pr(jprietáriJos de resta:ura'nte 'de

.A:lIbUifeiræ � i'aa,er venda die orurne a'Os

talhalntesl de Louie!
Esta, não ¡,embf3lva ao Diabo, mas

e ruutênlj:ico e revela:,' com reqUli'n·res
de verjliGidade, D «malgnífiw I1:rabalho»
que eS/tá ai ®er reæl,i.zatd·o nIO Aigærve
pela Junta Nadonall dœ Produtos
Pecuinios!

'Em Lou'lé não há mme 'pEOr maies
is�o e ¡par mæiSl a!quvlo. e nai Vli,zlinha
viJia de Mbufei.ra II færhlJra é tæfiita

que aJté ()iS triisrt:a,urantes¡ podem di1Jr-se
(�llIO ,luxo» de vü a LClwé vender cair­

nc llJOO tæLhootes\o
Será pllJra ,iaCÍita:r aIS pesoscoas a es­

,tas œegooi'a!tals que a J. N, P, p,

cria problem <lIS d�ecesslÍ!nios e ta­

bel'a llJ cærne <Ie Vlaca de v¡jtela e de

novvlLho?
Há 'P0.r aí qUali.squer jogadas ten­

r�ri�ta,s que o Povo não entende.

EM ACTIVIDADE

A INSPECÇÃO DA POLÍCIA
JUDICIÁRIA NO ALGARVE
Entrou r·ecentemente cm fml':: 'na­

mento a InlSpecção de ?olkla Judi'
ciánia no Allglllf'Ve, que vel.•l ?,g"ra

contemplar uma legítima "'iP r"çã!},
¿ode l<mga da!ta alCa!le:1!;J::la.

Sobejœm'ente nec�ár,ia, dada � plo­
ol.�mática resultante 1a (.)fIente flu·
t�la,O'te e migratória que oLlCtr'n
es!;¡ mai,s meridionæl províncIa p'·r­

tu[.uesa, tem de i01edia,J l.l"''' pres­
lalnte e válida acção a -Ie;·�lV·. ,�'[ n::·

tocante æ repressão da del.:y.u::>'lcia e

cpminllJlidade, que se (�!,er" 1t,,.,:la a

delrescer,

Recentemente, fOlt cdebraüa a ·in¡,u­

guração <:læs sua'S in�alíações ·em F�·

ro, na Rua Serpa Pinto.
A cerimónia contolil com a ¡:resen­

ça do Governador Civil d0 D:stri,tlJ,
Dr. Almeida Carrapato, que ¡,reH­
cIIiu aJO <alcto e 'd:e ou'tl1as marcal1ltes Va'­

dividua,lidad·es.
No evento ,produziram-se signi£i­

ca'¡¡'va'S orações que t�temoohararn o

alto wnce1to em qüe é 1i!clai a mi�são

espinhosa daquela 1n�pecç¡¡'o.

Termal, que dispõe de 85 camas, 12Ú-.
mero bastante retJuzitAo em [ac e à,
recente m.edida gooernamental qne
c07l'�-etlle a todos os inscritos das cai:'
"as de. previdência o benefício do ler-

.

malismo.

Foi-lbe dad. saber também da exi­

gitidade da babtyJát'io para �s aquis­
tas, o qual fun:,áorl'a, durawe o pe­
ríodo estival compreendido de Junho
4 Outubro desde as 4 da manhã até
às 20 horas.

artas ao Director
É' uma. autêntica, alegria!

•• , ••••••
_

O" o., •••• o •• o ••

Ma-s o �onho da luz déctúcæ que
nwo é inferÍlOr ao ela es'trada está
ai.n<læ 'I'or :reæLi2ar, não sei, a'té quan­
do.

Estrurão eSlque.ciàios?
Já não é tempo da lu·z do petró-

De novo «O, Diabo»·
à solta
Mu:ltado, vj¡]¡i¡pendJ.a<lo, prœe55ado

e fechado por dUzer verdade!> que ptre­
j'lldicarœm o «Bem» de cer,tlllS pes'SIOa'S,
de novo aí ,retoos «O Dil3lbo», da
de�temidæ jornæli�ta Verlli Lægoa, a

novit «padei.ra de Mjuba:rrotà» d'O
Século XX.
Nem o Tr,ibunæl a cælou nem a�

bomba'S al a,retr.roI·iz.¡¡¡clllffi.
Pa:Il!! quem prefer.illliæ que em Por­

tuga:l oouves>Se ¡¡¡penas urna 2.' edli�ão
.d<:l cé-loebr.e «P'rllJvda», a 'presença de
«O Diabo» entre os JOInM'S pClrtu­
gueses é m>ut�to incómotdllJ, ma:s D que
não -há dÚ<vi.da é que a, :liberdade de

LmpreMal 00 e�i'S'te onde há demo­
arac·ia a,utên;tKa,
Por isso é sau<lável que tenhamos

uma ,imprensa: a expllimjr a'S vária�
correll:tes de opil1ião - que as ten­

d:êncillJS políticas impõem.
«Quan<lo a lÍ;mprens,a é I"vrr:, as

VllJOtæge� da: li!berdade contrab�lap.­
çam�lhe 00 inoonveniente;». Por ,i55')
fel.lótllJIDOO a ,�temerat:i juwahta
VerSl Lagea e des'ejæmos longa v,ida
ao seu «Diæb<»>. .

Curso de Culinária
no Hotel Sol e Mar

Realiz·ou-se no hotel «Sol e Man>,
em Mbufeilfa, de 11 a 13 <Ie Feve­

reiro, \lJffi curoo de cul,inánia cuja: hi­
ciilibiva perte!JICe às Organ¡'zações Ho­
tdeitras Fer.næn<lo BarllJta, patrooina­
da ·pel'a revi.9ta «Blat» (Donas de Ca­

Sal).
Oout\>e à sr,' D. Mania EmB,ia Can­

ce)IJru de Abreu, ex-d'ilrectora dæ Ie­

v.Í6Ita «Banquete» a di,recção deste
cur50.

pa,ra além do bem elaborado prCff
gr,llJIDa de aulals de cUJliná<ria, res'srul­
tam .a,hguoo atMdti<vos 'e a actu'<lção do
c.(mheddQ ¡piooista, OIfganicsl1:a ,e acor-

deoni5lta Franci>st:tl Ervilha,

leo, há ·tan�os anos que ess-a escu­

ridão passou de macla" todæviæ ainda
é 'li '¡IU.z princípæl nas povoações al­

gærvias, Que pena!
O ÂJllglllIVe com o Sal tão ælegre e

com aos suas populeçôes tão tristes!

Que pena o Al'gawe tão esumadc por
todas o� ,sell>S hab.¡tantes -ter Sl1do tão

desprezado por wdos os seu� goYer­
nantes.

E 'o nQ5W conteHâneo termi'na. a

sua carta com os seguiinres versos:

Nã'O acabaJr com os ·11i(oo
Nw destmir a �ção
Sim acwar com os pobres
É um simboloq de :razão
Sermos' cada vez mruios nobres
Com mæls far-tura de pão,

i'lOVJ.\S CJ.\RREtRJ.\S
,

R.ODO"IJ.\RtJ.\S

Embora tardiamente (por demora,
na recolha de elementos) nem por
isso queremos deixar de maraifestær a

nOOSl\ .repœlsa pelo duplo crime 'Pra­
ticado há cerca de um mês por um

indivíduo de nome Anltóll'ro Maria
de, Rœ4rioo Ba:nreto, de 29 anœ, ven­

dede>r de peibce, .residen'te no Pé do
Ser,ro (Sænt,a Bárbatra die. Nexe).

Emboræ rul'egando moti,voo pa,�io­
naJilS, é vo,z corrente que 'há fo�teS
fun<l'œmeiltoo para se supor que o

cr.iminoso não tinha 11a.zÓe5 que ju�',
tifica9sem o trœlQUCwdci aoto.
Urna da's vfCimas foil o sr. Juvenal

Ækar.ia, de 31 anos de .idade, zelo�o
fUlOóonátrio de FiilnaJllçllJS em Lolulé,
onde eIll muito conhecido e ,es,timado
pelo 'seu exempliar comportamen.to
'profi�srionll!i e dvÍICo.

, Por Selr DemiJ]¡go, o s·r. Juveniil
1I\11éa,ri'a deslocou-.se ji¡ Sæn.ta Bá'roæm
de No6re 'Ifi� companhi.a: dæ les:piO.5a, a

fim de V!i·sriltaiJ' iii lS>ua' mãe.
Ma.! subi'a o bnfeliz que aquela

v,ilSfutá à .t·erora na�all seria a úl tÍi!ml
em 12 de Dezembro de 1976 .

A CUllmVaa'r .() alCto o .sr. Governa- poies a,lguém aguaJrdaJW! � SlUoa·ohega':Ia
pam'lhe desifechær' uma caçoo'eilra, dedor Œv�l, produzi'u um fluente e bl1¡-
12 m/m, com 2 ca:noo sobrepostos',lhrunte ,improv.ioo, do qua.! res piga- 'A e�poslll que, ¡por in�taJ!J!�si f,ieatra

mos � s-eguintes> p3JSiSægenos: rio carro, fo� æler,tadru pel<l vÍ.ol.ento
«EU! enten¿j" e nw modifiquei a dVslparo e, iacidmen'te se ,imagina co-

minilui Opillliã<l, de que era preferí- mo ,te,ria: fitlldb horror.ia:ada· a<l '. v-er {)
vel 5alCrilflica,r o prindpio da eder.i� IdmaJri o enS>ail1guentædo e lSem ",inæi,s
da�e ao pr.incípio e ao l1espei�o pela de vi.dal-
d'i'gni�e que ,este orgão oomo or- Não satilsfeito ainida com D «tra-
gão Ide a!dmil{])i�traçãJO :local., com<l Of- ba,lho» reællizooo, o criminoso di.ri-
gão 1:OCa'!' <leve merec�r æ todœ os �giu-s'e uepois ai SUo3l própria. elllSæ (a
muníoÍlpes e a: todrus a:s: æu,tor�¿'ades 1 qui'lómetro de <I.i5tânCiaJ) e llIS5a�i-
" começær' 'pe[iC1S repifooen.t:uJ>tes do

nou a sua mulher Mapiia Antónia: Pi-
pooer central ,no Disltri,to. rnqui1'0 de 25 anoo, a¡pós o que se
Entendlê que a. ma,neira: 'de v;r, de deS/locou ai FæI{), oode S>e entregoo

enoon'tro a· esIS,at di:gnidade admini,s- à.s automidatdes.
tr�bbva¡, 'Pol�tica. e sooia,l d"es. A�em- O que há de mæis palf:ebim neste
bl'aia MUJnic,ip�iiS;, impooha a,o Gover-

. __ tresloucado ges¡to é o facto de n�onædor (Jwi,l que 6Ie ¿'eSllota.sIse el.e·-'eí'n
.

serem conheçidoo .pulbHcllIffieITte fac-
vez de cOOmær llIS Æssemble:� �funi-

. tos que pu<les'sem juiSltificar tão ho-
CLpllJi.s llJO Gçlvemo Gi,V!i'�, 5e �¡:ælo- di'ondo crime.
Gl!S>ge ele II).OIS concelJ,œ pæra 00 ,pró-
pr,io lOCali d'e tmbruHho dllJS Assem- Entretanto, ficou viuva a: sr.' D.

bl!eLllJS MunÍJC.rpæi% uma por uma, fa- Rosindæ Mar,i<a: Gailliço Guerreiw e

z,er a re5'Pect(<va :Lootwlaç�o». orfão um bebé de 1 ano.

A monte do S!l'. Juvenal Akær·ia

�N; "�e�L¡d�.de .�. ��I�¡� -'M�'i: prOVCCOO ai mruis prclundill repuLsa e

dpa:1 é um oDgão del�beraJtivo" � o cClns>ternação en'bre os 5leu.9 numero-

ÓlrgãJCj del,iberaUiv.o dI() Munidpia. É sos ami;gos' e coohecidos.

como que .o p:¡,rl�men�o muniei'pa!l. À família enlutada endereçamos
E eu empr·ego a: expreslSã.o <l. «parla- sentitdills contdoJ'êncie.I!s.

meow muniQilp.�l» não porque em

q¡uællquer ptrecei,to l·ega;l a, ·expressão
veœha in�:ert�, O1a.s por que em dou­
trinaJ, es/t1llJbeleœnàlo um par.al'eLismo,
nós pOOemoo comi!derær, embore CDm

.

certo e>forço a ÆSIS·ernbl.eia Muni.ai­

p3!1 e.omo que ,ParJ,æmento local, ,um

parlœmentlO concelihjo ao .nível' do Mu­

n.icípio.
(conli1Z1/'a no próximo número)

Dentre o esquema de reestrueura­

ção de que iii rede rodoviáoia do .AI­

gillwê aiGaiba:' de ser ,ail'VlO destacarnos
as acvæs cacreiras 'entre Allmw.ci� e

Loulé, que foram estabelecídas pela
Rodoviãcia Nacionæl. ru partsr <lo pll/S'­
sado dia 1 <lo corrente, Tem dnteresse
focar que o Concelho de Louie foi o
mais benefæiado em vàrtude da sua

Iocaí.ização geográfice prilv.iJegiada'
Ohegarn-nos entretanto testemu­

nhos 'ÍlfDeflllltávais dæ iSIaItÍlSlfa,ção com

que tall' carreira foi' acolhidei pelos'
habilta:nltes das zonas de A:lmanCÍ!l,
Goldræ e Parœgil, sendo .fáCiII calon­
lar '0 ifego.ziljo de tOOllJS as outras po­
pulações circuovieinhas 'que vêem ago­
ra ooncretíeæda uma velha aspiração
que concede mæiores fæcilidades de
comunicação e portanto de rnæiores

oportunidades de desenvolvanento.
Outras cærreiras rnæis furam inte­

gradas no noVIO esquema rodoviário,
O1æ¡ dadas as ,bími.ta�õœ de espaço,
que [amentarnos, iremos dando à es­

tampa! nas próximas edições.
Os horár ics 'alfixædos respeitantes

às Gl!DI'eVJ'alSl entre A!lmanci1 e Loialé
são <lIS seguintes:

SaídaS' de Ailma.ncil:
a) a) a) a)
8.20 - 9<00 - 12,05 - 14.20

b)
17·05

Chegadas a Loulé:
a) a) a)
8·35 - 9·15 - 12.20

a)
14·35

b)
11.20

Chegad'a -a Almansil:
a) a) a) a) b)
8.15 - 8·55 - 12.00 - 14>15 17.00

a) NãJO se efectuam aes domíogos
e feriados nacícnæis.
b) Não se efeotuam aos sábados,

domingos e :ferj,a� nQICLoooi>s ..

Parece-nos conveniente, 'em contra­

partidæ, notær que o autccarro de Al­
mllln'Ci.t que chega¡ a Louie às 9·15 h.
deveria ser susceptível de urna pe-:
quena, antecípação para! as 9 horas-

'

.Atendendo a que não este ajustæ aos

'horários de traoalho e ao começo das
.

audas doso estudantes. l

Aqu« deixamos ,hwrooo o OOSISO'

reparo.

Cosrespondendo ao Convite extra­

-programa d.e que foi a11l0, o sr- P1'e­
ridente da República deslocou-se à
E.rtância Termal das Calk de M09l­

chique, visi,ta essa que culminou, <I

sita passagem pelo Algarve.
No tocante à comercialização da

água das Caldas de Mon.hique, ficou
cien�e ainr!d da demor« da canees­

são do empréstimo de 8 000 contos

a contrair 1M Caixa Geral dos De­

positos dessmado a fi'flanâar a aqui­
sição d.e equipametr,fO para substi­
tuição de maquinaria com vinte anos

'

de [uncionamento,
Assim, em virtude da [alt« de

apoio estatal, deplora1ÃelmerNe, vêem-

-se escoar sem ap)'(weitamen.no 287 Do nosso conterrâneo e dedicado
milhões de litros anuais de água mi- assinante em França sor, Cristóvão
n.eI10med.ic�rfal e d.e mesa equivalen- Correia João recebemos a' seguinte
tes a um prejuí2l0, num �gual perio- carta que agradecemos da qœæl ex-
do de lempo, que ascende a 400 mil traírrx.s as seguintes passagens alu-·
contas- sivas aos benefícros concedidos à s-ua

Perante as expllcaç ões prestadas o terra com 3JS novas vias e' ligações
Sf. Presidente da Rep1Í,bli.ca exigiu

alrOOOiViá'Oia'S
e também a'OS problemas

entrega do estlldo, eC01l'OmlCO ru� con- que ell¡): enifrenta, desi'gnadamente it'

lempla as melhorras aconselhavels. fruLta de electr.ici<lade:
. En,quan1'o percorria as itlstalações. «:Prezado Di,reoror:

daquele estabelecimento (Iínico tI,O �".,. D.iifi,jo-me à «A VI(Jz' de Loulé»
seu género ao sul do Tejo) Ramalho.

'

com maiis uma'S' �la<vra,s. &tllJS æionda
Eanes foi info-rmado de algumas li- podem ser em conjunto com a·s· que
mitações 'que afligem o Hospital escrevi 'I'alm «A Vo.z de Lowé» pon-'

co antes dio 25 de .ADri,I,. Então Ja­
menteu æ si'Duação <Ie vida: dlQ5l hab.i­
'tantes do IPaJmeiml, VarejOita, Nrua
dos Vellhœ, Sowl!heim, etc. que pcs-

SU1íO--
qm� �.�!���i�¡¡¡:j¡_'ltmn�itá,vel

e a

..

'

.. ::'.lJ dl e5�'raelæ já foi rea-
.

.; c dill praz'er par� ,tord'OS
.�:l:C'J em verem todos os

'l'", . _�i'S os autocærros da EVA re­

cebend'O 'prussagewoo 'e ·eS'tud'a'n'te� -pæra
Loulé. É. uma æu,têntica alegria',

Saídas, de tou/é:
a) a) it)
8.00 - 8>40 - 11.45

a) 'b)
14.00 - i6�45

'lj'

ACTO TRESLOUCADO

Posse da Assembleia Municipal
do Concelho de Loulé

(contil1<lI{lção da pág. 1)
desrte concelho, æ geral f,icou coooti­
·tuída dos seguIntes membrclS:

JlOlSé doo S·æMoo Far,ilaLS, A1n�hiJde die
Marl1:i'11lS LOUiIenço, �bíJ,io Anrun'es
Má'rti'roo, Jor,ge Mrunuel Dias Goel'ho,
Luís COtfrei� dll. Con<1eiçãü, Jooquim
JOISé Pecltro Martilfi<5;, Manuel Doulra¿o
Marti'11lS de SIouesaJ EUJSébio, João An­
tónio <los Santoo e José Fa>Irllljota
Mær,�iru¡, 'respectilvamefiite prestdentes
da,s �r.egu:esilliS de .Alma,nc¡:¡., Alte,
Ameixiw, Boiiqueime, QuaDteitra,
Querença, 5<lJlir., $.: O�men·te e $. Se­
blllStião e '<lIe Loulé, e <l.Jionda:, José João
VaJér.io futevens., Mall'Íoa Odere Fer­
nando dii! FOfiiS'eca: Neves de Mllirlia.n1G

Guerreioro, Joaquiun Mrunu>el Guer,rai­
ro de Sousa, Jœé F,eDreÍlra. Tovres,
Jmge 00 Suli¥a Salnitruna, . Cærloo Al­
berto

.

ZambuljaJ Chicha.Ho,
.

MllIUuel
FaJrja, José Matnuel Cwr.i.ta Bárbara,
José Pereira Pi,r.e.9, CærJIOiS Manuel Fi­

lVpe S-erOO!io, Ma.fiuet de Sous.a Lima,
Marmel Bota Es.pad,mha,· Hj.dio da'
Cruz FJoro, �Ybel1to Santa Cruz Ri­

bew, Domion.gos GhalglllS e Jœé Pe­
dI{) doo SaontJas, sendo ,esltes últimos'
elei�oo 'por lS'\lJf�ágio ul1liveræl ¿,i'recto

Gatunos apanhados
em flagrante delito
na Farmácia Chagas

Sll>rpreen.cLidos pela PSP no inte­
rior da Fa:rmálCia Chlllga-s, em .LO'Uilé,
e a1panhadoo em fLægrMl!te debi,to, fo­
ram detidœ dois ,indivíduœ, muni­
dos de pés de cabna, <lUjaJ idien�if ioru­
çã.o poo�enionmmte se veio al saber
não ®Sital1te -não 'pOSlSUJi,rem qoolquer
doc\lJffie!l!to camprova!bivo.

Tra'ta-'Se de Joœquim dos Salntos
An<lré, naltlltfall de ,Ca�tedQ (T�œ­
-Montes), residente em Quærtei'Ia eni

lugar ou �ít¡o qu·e dioSise d�onhecer
e de Ledne! JOaJqulim doo SaJ!J!tos ou

Frank LeClnel· Monlby (consoante' as
conven'iênda-s de ClCæsião), naltuaml de
Nova Lirsboa e H�51i'den�e no Golf
Mar.

Iriterrogatdos
-

s.obre a sua ,in'Sól ilta
intrusão naquel'e es!twelecimento ,de­
cla.raram qulerer rouba·r dinheiro e

medicamenltos.
Tinham' em ,seu poder doios burna'io:;

e 621$70 em d:il)..heilr�, -!odruv.ia não

se Lhes fOli enc<mtrædo qualquer arÜgo
furtado.

"

Algarve pórtico europeu

para propaganda
de motocicletas japonesas

D'eiCOI1re:u elm Faro.3 a.presenta­
çã,o ·dIe novos modelos· das mo­

to,o¡oletalS j.�OInesas de alka po­
tência «Yamæsa», evenlto que eoo­

gægoUJ a compa,rên(l[a die t¡tez,en­

tos alg,entes de vendaIS da Bél:gli.ca..
a,s liorasrl'e,irO!s q�ue fize'ram uma

estadia de 4 dialS �iajaram elrlitire

Bru�elilas e Faro no,s lIlViões da
'f1A1P.
Aproveitando o ensejo os ",i­

sirtanoœs pl"OImoveram e.xcursóes a

certolS localis cOiooiderados de in­
teresse ti¡s.tónri:o e turístico.

PELA PRIMEIRA VEZ

NA EUROPA

O SIMPÓSIO
INTERNACIONAL DE SAL
O quilnito SirnJpós<iJo rnitemaoÍlcoa:1

de SllJI 'P'revi�to ,para 197&, decorrerá
em Hœmbmgo, RepúMical Federilll
AJ'emii,
De 29 de Mai.o a:té 1 de Junho

de 1978, témicOIS de tod<l o mundo
t,er.ão 1C0000vepgiioo para o Cen'tm

_
do

COi1!grClSlSD daquelia oildade pam pa:rti­
dipamem numa reuni.ã<l magna' que
træt.ará de abordaJr o estudo da sua

pmblemá:uica.
A orgoo,ilzação <1-0 Simpó9io es,tá

a. œr,go <:la .ASISIocia.ção A<llemã da Ion­
dúst,nila de SllJl" em nome da ComilS'­
são Europeia pa,m O' esltudo do Sa'1-

Ser,á esltæ ii: ?r1Ímeilvru vez que t13!1

COOglfe5lSl(), habi,tui1Jlmente efectu�'O
nos Bsltadoo UniQicts>, será 'llevado a

ef¿ito na Ewropa·,


